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A.' direita, a reprodu-
tora Gir, registrada :

A N A J A'

filha de WHITE e 1'
prêmio de sua catego
ria de 43 a 51 meses,
(registradas-controla-
das) e registradas com
6 dentes, na XXIIF Ex-
posição-Feira de Gado
Indiano do BrasiJJ' em
Uberaba, Maio-957.

❖

SEMPRE DESTACADA A ATUAÇÃO DAS REPRESENTAÇÕES DO PEANTEL Gnt

DO DR. EVARISTO S. DE PAULA, ONDE SE APRÊJS^TEM :

FAZENDA do CORTÜME

Caixa Postal, 19

LOCAL

I N T E R"
Fone

CURVÊLO - Minas
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f '!
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símbolo nacional de um alto padrão de qualidade !

A marca que identifica os animais do rebanho que já levantou o maior número de CAMPEO
NATOS e títulos MÁXIMOS, da Raça Gir, em Exposições Nacionais, de Uberaba

Curvêlo, comprovados oficialmente. I

A' esquerda, a reprodi
tora Gir, registrada, f

lha de White

MANCHETE

2^ prêmio de sua cate
goria de fêmeas corò
mais de 4 dentes
que a campeã foi o
meiro) no recente cer~
tame de gado indianõ
realisado no Parque de
Agua Branca, em São
Paulo, um dos sete
prêmios conquistados
pela representação.
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VENDA PERMANEN
TE DE BEZERROS

E GARROTES

Acima, o reprodutor CENTENÁRIO, Reservado Campeão da Raça
Nelore, na XXI" Eo;posição Nacional de Animais, São Paulo - 95^.

Sorocabana Agro-Pecuára Lida.
CRIAÇÃO DE GADO ZEBD EM GERAL E, EM ESPECIAL, UMA CAPRICHOSA SELEÇÃO DA RA

ÇA NELORE, INDUBRASIL, GUZER A E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfim — PRESIDENTE BEENARDES — E. F. S. — (S. F.)
Fazenda Fortaleza — FIQUEROBI — E. F. S. — (Est. de São Faulo)
Fazendas Reunidas Massangana — BATAGUAÇÚ — (Estado de São Faulo)

ENDEREÇOS :

FAZENDA BOMFIM

C. Postal, 195 — Fone, 56
PRESIDENTE

BERNARDES
Est. de São Paulo

mm'

d  í: ;

l^^mãjoutro dos chefes do plantei, CACAU, também registrado e Cam
peão Regional em Presidente Prudente.

DB. HUMBERTO CÉ
SAR DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetininga,
297 — 2' — Tel., 34-7698

SAO PAULO

DR. CLOVIS CARNEI

RO NOVAIS
Rua México, 158 - 5" - S. 501

Tel., 52-12-16

JULHO-957



FAZENDA

S. Sebastião

do Paraíso
Criação selecionada de gado indiano
da Raça Indubrasil, situada no

— município de —

SANTO ANASTÂOIO
ESTADO DE S. PAULO

m

Acima, o reprodutor JAPONSS, registro n.
757, filho de Príncipe e Japonesa, 1'' prêmio
da categoria de a 30 mêses, na
Exposição Regional de Anfmais, em Pres.

' Prudente.

Propriedade de:

—CAIXA POSTAL, 408

PRESIDENTE PRUDENTE — SP.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

FAZENDA

CACHOEIRA
CRIAÇAO DE GADO INDIANO DAS
RAÇAS NELORE, GUZERA e GIR

MARCA DO GADO

Planteis registrados e controlados pelo
Serviço de Registro Genealdgico da Socie

dade Rural do Triângulo Mineiro.

i/í

Acima, a reprodutora Guzerá — NOR&A,
filha de BEDUINO e mãe dos atuais com
ponentes da Seleção da Raça Owserá (50
anos) da FAZENDA CACHDEIRA-Curvôlo

Plantei Guzerâ hoje à venda

Sociedade ADM Ltda.
Caixa Postal, 140

CURVÊLO — MINAS GERAIS

2EBÜ



mni

y'A
mm

imiiiimiiil
III

III

íilUU

I
■e>

II»

iimií lliiili
— N? 148

UBERABA
JüLHO-957

Criadores paulistas chegados da Argentina, contam-nos,
com riqueza de detalhes, a recente invasão e conquista da cida
dela de Palermo, pelo zebú.

Palermo que é, talvês, o principal centro de comércio de
|ado daquele visinho país, era, até ha pouco, uma espécie de
' ao Paxüo, na pi^imeirá década deste século, quando o zebú era
oanido dos seus certames.

Assim aconteceu até agora, com o grande centro pecuá
rio platino, em relação ao zebú. Ali não penetrava, nos seus lon-
),o.s anos de exposições com repercussão no continente, um só
animal de giba.

Em 1957, ha pouco, na últhna exposição de Palermo, o
milagre verificou-se e o giboso tomou conta da praça, invadin-

o-a com uma centena, talvês, de bons especimes camudos e de
pequenas pernas, tipo vasado nos figurinos do Brahma ameri
cano, sem a preocupação da raça e visando apenas o híbrido,
cuja mistura de sangue pode proporcionar um mais rápido e
maior rendimento de carne tenra, fornecida por um animal re-
íjistente e frugal, capaz de zombar das endemias e comer bem,
mesmo que o menú herbivoro que se lhe oferece, não seja de
bfim fácil digestão.

Segundo nos contaram os que lá estiveram, criadores
nossos que se deixaram contaminar pélo entusiasmo dos caba-
neros portenos, ao verem os gibosos lisos e redondos, exibindo
os seus bifes de primeira classe, que os novos conquistadores
ua «praça forte» de Palermo tomaram conta do certame, sendo
para eles as melhores atenções.

Seu julgamento foi acompanhado com o maior interesse
c os seus campeões (que aqui mostraremos aos que nos lêem em
ossa próxima edição), ovacionados como vencedores que eram.

Não^ de um simples concurso de mais tenros e de mais pe-
• ' uos, porem, sim, como autênticos vencedores de uma longa
'♦atalha, cujos louros só agora se colhem.

E  em seu último certame, o zebú conquistou Paler-
♦no, constitmndo as vendas realizadas um verdadeiro êxito e
definitivo para a conqmsta de novos e compensadores mercados,
para «os que nos orgulhamos de possuir o melhor, dentre o
mais autentico na especie.

JULHO-957

NOSSA CAPA
Ocupa a capa principaJ

desta edição, o touro BA
RULHO, chefe do plantei
de seleção da Raça Nelore,
na Cabana "Sta. Barbara",
de propriedade do Almiran
te José Augusto Vieira,
criador em Corinto - Mg.

BARULHO obteve o !•>
prêmio de s/ categoria na
exposição regional agro
pecuária, em Curvêlo-Mg.,
tendo também conquistado
os Campeonatos da Raça
Gir e das Raças Indianas s
merecido os títulos de "o
melhor reprodutor das Ra
ças Indianas" e "o melhor
reprodutor tipo carne", na
quele certame, levantando a
taça "D. Mercedes Pena".
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Fone, 11.07 — Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, 10-A - Uberaba
Dlr. proprietário - Ari de Oliveira

ASSINATURAS
Brasil Cr^ .100,00
sob registro Cr? 150,00
Número avulso . . . . Gr? 8,00
Estrangeiro (sob reg.) Cr? 200,00

SUMARIO
O zebú conquista Pa

lermo — Redação . . 5
Preservação das raças

nativas de gado do
Norte — Otávio Do-
mingues e outros . . 11

XVIH' Exposição Re
gional Agro-Pecuá-

. ria em Curvêlo . . . . 20
X» Exposição Agro-Pe-

cuária do Brasil Cen
tral em Goiânia . . . 27

III' Exposição Regional
de Animais, em Pre
sidente Prudente . . 51
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Garanta uma ração sadia t (
e adequada aos animais,
em qualquer época do ano»

A CORTADEiRA

"PENHA"

Desfibra - mói - tritura - corto

sem expiemer o suco de todo e qualquer vegetal usado na
alimentação de animais. Ideal para o preparo do "SILO".
Toda construída em ferro batido e aco, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica'

ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi'
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICAS;
Produção horârlat 1<3, 6, 9, Tonsladas
— Força necsitãrla 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.t 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800

Pa»oi 51, 83, 150, 230 Kllo*

D* granda uHlldada boi aatargaalNM^ ■
CGRTADEIRAS PENHA

Irlluro lodoi ot railduoi esfebulerea
facilitando a luo farmoBtatdo. tatolva
o problama do tipaço, «Impllflcaada
ho|a o adubagaM da aoMoM.

NOTA ■ fornaeamot informafõai dalalhedaê pan ean<-
Iruffio da "tilot" por procauo t!mpla$, afíd-
anta o oa akonca da todoi.

à

Para maiores defalhes solicitem informações e folhetos a

R.HAMA&Cia.
Florencio de Abreu, 464 fone: 33-9654 — Cüxa Postal, I8II — S. PmIí

ZEBü



Gado )
Marca

Jí
(Carimbo D)

Famoso Si-

nete que, há
muitos anos,

lembra pure
za da raça

Gir.

Capitão
Pedro

Rocha

Oliveira

O maior ex
positor ' de
Uberaba.

Residência :

Rua Vigário
Silva n. 41

li

iú-:.

Acima, a reprodutora da Raça Gir, GERMANIA, í? prêmio no

certame agro-pecuário do ano passado, em Goiânia e 1" prêmio
da,XXIIE Eo:posição-Feira- de Gado Indiano do Brasil

1005
ANOS

1Q57

FAZEHSA

Santa

Fé do

Cedro
BEBÇO DE

CA1VIPEOE8

Padream o
rebanho da
Fazenda,
exclusiva

mente, r e -
produtores

filhos, netos
ou bisnetos

do famoso

raçador

TURBAN
TE, a' 115
filho de BB-

ZOURO, ês-
te filho de

UOBISHO-

MEM - im

portado.

Telefones :

1846 e 2382

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador
da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, todos os prodiítos marca
JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Munícipio de UBERABA — Triângulo Mineiro

JULHO-957
.  l ..



Acima, o magnífico re

produtor WHITE n, fi

lho de WHITE x CUR-,

VELANA, Campeã

ie sua raça na XVTI''

Exposição Estadual de

Animais e Derivados

Salvador

*

FAZENDA BOMBAIM
Antiga 6 caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gir em sua maior parte registrada,

propriedade do criador, sr.

RAUL PRATA
Um dos maiores conhecedores de gado Gir, no País

Enderêço do criador: Rua Sete de Setembro, 552 — SALVADOR-Ba.

MuníBÍpio de ENTRE RIOS

MARCA

DO GADO

Estado da Bahia

*

A' direita, o campeão

estadual baiano WHI

TE n, ao lado de ou

tras rêses tamljém pre

miadas naquele certa

me, em 1956.

m

Y  X

8 j .. ii
ZEBO



CHAGARA NOVA GRANJA
CRIAÇÃO SKLECIONADA DE GADO DA RAÇA NELORE

MARCA Q p PROPRIEDADE DE

CLOVIS E CLODO&LDO REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 — FONE, 1529 UBERABA — MINAS

Acima, o reprodutor da Raça Nelore, CEARA' DO MIRANTE, Reservado Campeão da
XXII? Exposição-Feira Agro-Pecuária de Uberaba-956 e chefe do plantei de criação

da Chacara «Nova Granja».

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO:

TADEU MARTINS MACEDO
Rua Senador Dantas, 24 — Fone: 22-9951 ̂  END. TELEG. : HOTELOK

JULHO-957
-í
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A' direita, a excelente bezer
ra da Raça Nelore:

BELICOSA

filha dos registrados BOM
BAIM - FAVELA, aos seis
mêses de idade, e 2" prêmio
da categoria de BEIJA, sua
irmã por parte de pai e, tam
bém, cria do plantei, foi o 1"
na IIR Exposição Agro-Pe-
cuária de Uberlândia, em

Março último.

*

Estancia Unaole
Criação e seleção de gado zebú, em gerai, (salientando-se escolhido plantei da Raça
Nelore), com cerca de 400 reprodutoras Nelore e Gir, em sua maioria registradas e nu

merosos e bons reprodutores de ambas as raças, também registrados.
PROPRIEDADE DE

CONCEIÇÃO MARTINS FRANCO
Residência : Rua Bernardo Guimarães, 59 — Uberlândia

Município de CAPINÓPOLiS _ . MINAS GERAIS

*

A' esquerda, a novilha da
Raça Nelore, com 14 mêses

de idade :

AMAZÔNIA

filha dos registrados BOM
BAIM - POMPEIA e 3" prê
mio do certame agro-pe
cuário realisado há pouco

em Uberlândia.

*

10
■-Í ■ * .. ,ti. :



Preservação e Seleção das Raças
Nativas de Gado do Nordeste

1. INTRODUÇÃO
A Comissão criada pela Porta

ria n. 1, de 5 de Janeiro, dês-
te ano, e publicada no "Diário
Oficial", de 8, do mesmo mês, ini
ciou seus trabalhas no dia 4 do

corrente mês, na Escola de Agro
nomia do Nordeste, presentes to
dos os seus membros, com exce
ção do zootecnista José Pessoa de
Mello Souto, que foi substituído
pelo dr. Antonio Coelho, diretor
da Diretoria de Produção Animal
de Pernambuco, por determina
ção do Secretário da Agricultura
désse Estado.

Abertos os trabalhos pelo Pro
fessor Octávio Domingues, como
presidente da Comissão, leu ele as
seguintes palavras, que servem
de introdução a êste Relatório :
"Estamos aqui reunidos em

obediência e atenção à P»ortaria
n. 1, dêste ano, do sr. Diretor do
DNPA, para cuidar de um dos
problemas mais interessantes da
pecuária nordestina — o de pre
servação e seleção das raças na
tivas. Esta Portaria, assinada em
5 de janeiro, e publicada no "Diá
rio Oficial" de 8 do mesmo mês,
reza assim ;

"Portaria n, 1, de 5 de Janeiro
de 1954. O Diretor Geral do De
partamento Nacional de Produ
ção Animal, usando da atribuição
que lhe confere o item VII do art.
87, do Regimento aprovado pelo
Decreto n. 25.386, de 19-8-48, re
solve designar os Zootecnistas,
ciasse L, Octávio Domingues e
Paulo Sanford, o professor cate-
drático da Escola de Agronomia
do Nordeste, Joaquim Moreira de
Mello, o Zootecnista José Pessôa
de Mello Souto, da Secretaria de
Agricultura do Estado de Per
nambuco, e o Agrônomo, classe
J, Antônio Lemos Maia, da Divi
são de Terras e Colonização, para
constituírem a Comissão que de
verá reunir-se na Escola de Agro
nomia do Nordeste, em Areia, Es
tado da Paraíba, sob a presidên
cia do primeiro, com o fim de
traçar um plano de preservação e
neleçâo das raças nativas de gado
do Nordeste", (a.) João Ferreira
Barreto".

"Eu não preciso, nestas pala
vras iniciais, ao abrir, nossa reu
nião, e.sforçar-se em demonstrar
a  importância e a necessidade

dêsse trabalho de salvação de um
patrimônio nosso. Estou falando
a colegas que pela experiência,
pela observação e pelo estudo che
garam a um pensamento comum,
que reconhece essa necessidade
mesma. O mínimo que represen
tam essas ràças nativas, que pre
cisam ser salvas do desapareci
mento, é seu valor histórico e tra--
dicional. Produtos do meio e um
pouco do homem que ha quatro
séculos manipula êsse material
vivo, trazido pelos povoadores,
como arma preciosa, instrumen
to indispensável de povoamento —
essas raças nativas de gado cons
tituem uma forma de documento
vivo de nossa história, particu
larmente da nossa história eco

nômica. Constituem uma expres

são viva de nossa tradição.
"Permitir, portanto, que desa

pareçam tais documentos, seria
o mesmo que destruir parte de
nossa própria história, de nossa
própria tradição. Que o culto da
tradição é a mais alta expressão
de cultura e carinho patriótico,
que possa oferecer um povo.

"A conservação da flora e da
fauna de um pais ou região é
uma obrigação que a si se impõe
todo o povo civilizado. Como ad
mitir a ausência de um propósito,
no sentido de se preservar, não
apenas o produto da natureza —
flora e fauna, mas o fruto do tra
balho do homem no explorar a
terra que povoou ? Como admi
tir o abandono de máquinas vi
vas, que ajudam ao homem, na sua
tarefa de conquistar a terra onde
vive, e de fazê-la produzir.

"As raças nativas de gado de
uma região constituem uma for
ma de expressão do povo que a
habita. Permitir seu desapareci
mento seria o mesmo que permi
tir a destruição dos marcos físi
cos de sua civilização. Uma raça
nativa dé gado é um monumento
tão necessário a ser preservado
como qualquer monumento histó
rico, que identifique, caracterize
ou dê relêvo a uma tradição
querida.

"E que tradição maior do que
esta — a tradição viva do próprio
povoamento da terra, que traba
lhamos e fazemos progredir. Ne
nhum progresso justificará a des
truição dessa tradição.

"Mas não está somente nisso o

valôr, a importância, dessas ra
ças. Algumas delas representam
mais do que um valor de tradição.
Podem servir como fator de pro
gresso e de enriquecimento, como
até agora hão servido num siste
ma empírico de criação. O cavalo,
o Jumento, o Boi, o Carneiro, a
Cabra, foram elementos sem os
quais p homem nordestino não
teria criado a civilização que
criou, aqui, nesta terra braba.
Eles alimentaram e vestiram o
homem, eles transportaram o
homem e seus produtos exportá
veis.

"Até aqui não foram eles
submetidos a nenhum melhora
mento genético, nem por fòrça de
uma melhoria do meio. Mas se os
submetermos a um trabalho de
melhoramento zootécnico, muitos
deles poderão revelar o que valeiri
como riqueza pecuária.
"Em face do exposto cumpre-

nos iniciar nossa tarefa louvando
a alta compreensão demonstrada
pelo sr. Diretor Geral, dr. João
Ferreira Barreto, constituindo
esta Comissão a fim de que seja
estabelecido um plano para pre
servação e seleção das raças na
tivas de gado do Nordeste, e seu
melhoramento possível, come-
çando-se pelo estabelecimento de
padrões, que deverão orientar a
seleção das mesmas. Mas creio
que o momento é oportuno para
lembrar o nome de outro patrício,
também antigo Diretor Geral do
DNPA, que foi quem deu o pri
meiro passo objetivo no mesmo
sentido. Quero me referir a Lan-
dulfo Alves que em 1935 mandou
iniciar os trabalhos de seleção do
Gado Curraleiro e do Cavalo Nor
destino, dois dos tipos étnicos dig
nos de preservação e melhoramen
to.

"Nossa tarefa será, então, orga
nizar um roteiro para a constitui
ção de núcleos de seleção dessas
raças nativas de gado. Para isso,
devemos começar por discutir
quais são essas raças digjias dês
te trabalho de preservação e me
lhoramento. Imediatamente de

pois teremos que . estabelecer o
padrão de cada uma delas, para
guiar a seleção respectiva. A se
guir precisamos examinar os jms-
siveis locais onde devem ser esta
belecidos esses núcleos, bem como
onde ir buscar os exemplares pa-

JULHO-957 11



ra esse tratialíio dê preservação.
"Creio - que assim temos unia

boa" ordem' dè trabalhos, que ga
rantirá a eficiência da nossa
tarefa. ■"

."Restamos, finalmente, fazer
mos; votos :— num anseio comum
— para qiie esta iniciativa tenha
continuidade, e que ela não seja
nunca combatida a pretexto de
que seus frutos são por demais
remotos. Para isto convém que
declaremos bem alto, que esta
realização, cujo planejamento nos
foi confiado, nada tem de ime-

- diatismo. Não se trata de plantar
couves para colher amanhã. Tra
ta-se de uma construção para o
futuro. Esta é uma de suas ca
racterísticas, a qual deve ser sem
pre relembrada a todos os que
com ela se preocuparem".

Primeiramente estabelecemos a
marcha dos nossos trabalhos, que
ficou assim ordenada, em quatro
partes :

1 — Quais as raças a preservar
2 ^— Padronização dessas raças
3 — Localização dos Núcleos

,de Seleção
4 — Indicação dos pontos, no

Nordeste, onde buscar o material
para a seleção.

2. QUAIS AS RAÇAS A
PRESERVAR

o critério da Comissão foi o
de indicar somente aquelas ra
ças que correspondessem : a)
um valor econômico; b) um va
lor adaptivo às condições do

'meio do Nordeste; c) um valor
histórico ; d) um valor quantita
tivo e utilitário.

Examinadas as espécies criadas
no Nordeste chegou a Comissão
ao seguinte quadro das raças
a preservar e melhorar :

A. Bovinos — Á primeira indi-
,  cada fói a raça-Curraleira, que

representa, antes de tudo, um va
lor adaptivo indiscuticel às con
dições ambientes do sertão, dan-
Lo-sc a esta palavra a maior am
plitude em que ela é tida. Mas há,
ainda, a Curraleiro, um valor his
tórico dos maiores da pecuária
primitiva.

A outra raça indicada é a Ma-
lahar que, embora não apresente
hoje, o valor econômico que já
representou na pecuária sertane
ja, deve merecer o interesse de
ser preservada, justamente por
se tratar de uma forma étnica
com valor intrínseco, pois consti
tui um tipo de corte vitorioso nas
regiões onde logrou se formar. As
secas e a febre do Zebú casada
à indiferença do criador a todo
processo de melhoramento por se
leção, levaram ao seu quase desa-,
parecimento, de modo quê o tra
balho de sua preservação será dos
mais árduos, pela ocorrência mí
nima do Malabar. A existência de
unia pequena matriz dessa raça,
jem Riacho dos Cavalos, perten
cente ao Estado da Paraíba, e a
presença de um ou outro exem
plar, nos rebanhos do Nordeste,
nos animam a fazer esta indica
ção.

Criolo leiteiro de, Irecô. Sôbre
este gado, a opinião da Comissão
é de expectativa. Deve ser feita
uma pesquisa de campo, para ave
riguar sua extensão quantitativa,
e a expressão de seu valor econô
mico. Quanto ao seu valor históri
co é de reserva o ponto de vista
da Comissão.

B. Eqüinos — Entre os eqüinos
nativos do Nordeste, é indiscutí
vel a existência de um riquíssimo
material de seleção. E' dé la
mentar-se que a iniciativa de um

núcleo áe seleção <3®
Nordestino, em Sobral, no >
tenha sido despresada ^uçã.õ
prio Departamento de i ^
Ammal, que o estabeleceu
1935. O plano de seleçuo,
sim, deve ser alterado,
mos em que adiante sera P u
to, mas nunca abandonaoa.

O Cavalo Nordestino é " .
étnico com qualidades ® „g
risticas próprias, por isso q "
nhuma outra raça de
ou mestiço logrará substi - .
Wo melhoramento da
eqüinos, no Nordeste, não s ^í"
ta de, "substituir" o C®.v^3o -
vo,r mas sim de melhorá-lo P '
leção e por modificação do -
todos de criar. A introduça" "u
raças melhoradoras, P^^^^irnítín
condená-la, temos que ■ q
como esforço paralelo, qh®
veima atingir a integridade a
forma étnica vitoiuosa no m ,
e de utilidade indiscutível para o
homem da região.

Ç. Asininos — "O jumento con
tinua sendo o animal mais útil do
Nordeste", disse um de nós, ha
muito, em livro, resumindo o jul
gamento que todos os que conhe
cem o Jegue, no sé*u trabalho de
auxilio indispensável do homem
nessa região.

Seu valor como animal de
transporte, para todos os misteres
é indiscutível. Sua resistência e
sua extraordinária adaptação ao
ambiente e aos meios de criaçao,
que ele suporta, e a que outra
qualquer raça sossobraria — ^m®
confere uma situação de relêvo,
que impõe um trabalho para sua
preservação e melhoramento. ^

Duas são as suas formas étni
cas : o "Cardão" mais comum,
e o "Canindé" mais raro.

A Comissão opina que se faça'

REGRESSOU DA EUROPA O DR. FABIANO FABIANI
-  Após participar, comõ. membro efetivo, do Congresso In

ternacional de Zootécnia, recentemente realizado em Milão,
acaba de regressar da Europa ò conhecidç zootecnista e in
dustrial, Dr. Fabiano Fabiani.

Como diretor da Tortuga-Cia. Zootécnica Agrária, o con
ceituado técnico acedeu ao convite da Comissão Científica
daquele certame, tendo em vista tratar-se de uma oportuni
dade a niais para troca de idéias com os mais destacados téc
nicos e, assim, de um feliz ensejo para nos trazer modernas
normas zootécnjcas, certamente de grande interêsse para o
melhoramento dos rebanhos nacionais. ãr. Fahiano Fubiani

12 ZEBÜ



à Seleção do jumento do Nordeste,
á base do Cardão.
U. Ovinos — No Nordeste vive

em rebanho Ovino numeroso,
Co.istituido iJor animais que per-
etram a característica ue laniye-
iijs, parcial ou totalmente. A per
ca ue iã íoi uma condição jrara a
c-apiaçâo vitoriosa. Oai a dissc-
j-inaçâo de exeinplares deslana-
co.=, contrariando por vezes a
própria orientação do criador, que
desejando vender uma pele mais
pesada, mantém padrcadores la
nados, no meio da ovelhad.a quasi
toda sem lã.
Entre esses tipos deslanados hã

uma variação quanto à pelagem :
vermelha, branca e malhada ou
lavrada. O tipo vermelho é o que
mais se encontra no Ceará (vale
dj Jaguaribe). Opina a Comissão
pela seleção e melhoramento do
"Deslanado" de pelagem verme
lha, com as caracteristicas indi
cadas, adiante, no padrão, bem
como da variedade Branca,, que
•j.orre com mais freqüência na
Bahia, onde se apresenta de bom
desenvolvimento.

E. Caprino — As formas ét
nicas nativas de caprinos são em
maior número do que nas outras
e-spécies domésticas no Nordeste.
E' onde existe variedade. Mas
dentre elas se sobressai a Cabra
"Moxotó", que se multiplicou em
quasi segrégação, no vale do rio
do mesmo nome afluente do São
Francisco, constituindo natural
mente, quasi uma raça. O traba
lho do selecionador, aqui, foi
.'.implificado.
A Cabra de "Moxotó" mereceu

então uma indicação unanime e
e.spontânea. Trata-se de uma ca
bra para pele, cujo porte deverá
cer elevado, num trabalho de se
leção. ;

Outras formas étnicas a per-
fiervar são a Cabra "Marota" e a

"Repartida" ou "Surrão" pelas
íiuas caracteristicas, que as dis
tinguem prontamente dentro dos
rebanhos de caprinos dos sertões.
Resta fazer referência à Cabra

leiteira do Brejo. A Comissão ten
do verificado que neste caso, não
■'.0 trata, pròpriamente, de uma
forma étnica a preservar, mas de
uma população — aiiida não uni
forme, quanto aos caracteres sor
màticos, porém que apresenta
uma característica comum ; uma
lactação regular e uma utilização
generalizada pelos habitantes de
tóda a zona do Brejo e Caatinga,
onde se depara sempre a "Cabra
de corda" ao lado da casa do pe
queno agricultor — conclui por
recomendar que seja executado
pelo DNPA um trabalho de me
lhoramento dessa população, ten
do por base a seleção.

A Comissão está convicta de
que esse trabalho sômente terá
facilidades de êxito, se fôr entre-

I. CURRALEIRO

gue à Escola de Agronomia do
Nordeste, que além de sua locali
zação é o centro do Serviço de
Extensão Agrícola, no Estado.
Para isso o DNPA orientando êsse
trabalho, deverá fornecer os me
ios materiais de sua execução.

P. Suínos — O porco não é
uma espécie doméstica de criação
fácil, no Nordeste, pelo menos en
quanto não forem modificadas as
condições do seu meio criatório.
Dai a população suina não ofere
cer material, que impressione o
observador estudioso da sua pe
cuária.

Todavia é possível indicar uma
forma étnica interessante, pela
sua importância na economia do
méstica, do nordestino, e de al
gum modo pelo seu valor históri
co. Trata-se do porco "Baé", que
constitui uma adaptação de Sus
domesticus, raça asiatica de San-
son, a qual tem no "Tatú" sua
réplica no Brasil Central.

,  3. OS PADRÕES
Os padrões que oferecemos à

aprovaçãç de V. S., para as raças
nativas do Nordeste, não têm ne
nhum cai'acter definitivo. Trata-
se de padrões provisórios, e as
sim devem ser considerados e ado
tados.

A' vista disto a Comissão soli
cita, com a devida vênia, a prer
rogativa de, em tempo oportuno,
proceder a uma revisão dos mes
mos, servindo-se de maior soma
de observações e de experiência,
que o próprio trabalho de preser
vação dessas raças proporcionará.

I. CURRALEIRO
Aptidão — O gado Curraleiro se

rá selecionado tendo em vis
ta a sua resistência e sua
adaptação ao meio, bem como
pela sua aptidão leiteira.

Porte — A escolha dos reproduto
res deverá ser baseada na al
tura mínima de lm,24 e o pê-
so mínimo de 380 quilos para
o machos; e lm,38 e 300 qui
los, respectivamente, para as
fêmeas.

Conformação —- Cabeça pequena,
perfil ■ sub-concova, órbitas
não muito salientes. Chifres
curtos e em fôrma de coroa,
leves, apresentando secção
circular, de côr clara na ba
se e extremidade escura. O-
relhas pequenas, revestidas
internamente de pêlos claros.
Boca grande e ventas largas.
Pescoço fino, barbela reduzi
da. Tronco de conformação
triangular, característica das

n. MALABAR
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III. CAVALO NORDESTINO

raças leiteiras. Peito pro
fundo, ventre volumoso, an
cas largas, garupa direita.
Cauda fina, longa e bem in
serida, sendo tolerável a in
serção alta ; vassoura preta.
Membros delgados e bem
proporcionados,

Pelagem — Amarela, amarela a-
vermelhada ou baia com ex

tremidades escuras, até o
fusco, não muito carregado ;
os pêlos das entre-nádegas e
oxiias devem ser de tonalida
de clara ou esbranquiçada,
bem como do baixo-ventre.

Cabeça de tonalidade escura,
acentuando-se no chanfro e
em tômo dos olhos ; focinho
preto com orla de pêlos cla

ros. Membros de côr escura,
tonalidade mais pronunciada
na região" da canela, especial
mente nos membros anterio
res, onde pode elevar-se até
acima dos joelhos ; podendo
ser mais escura, nos touros ;
unhas pretas.

TJbre — Bem conformado e de boa
textura.

n. MALABAR
Aptidão — O gado Malabar, pelo

seu porte e conformação, de
verá ser selecionado com o

fim de produzir carne, e tam
bém leite.

Porte — Altura média de lm,35
para os machos, e lm,26 pa
ra as fêmeas. E pêso, respec-

|'|n

Iil1 ̂ I

f  ,

tivamente, de 400 - 500 1 jyi
e 320 - 400 quilos em
estado de carnes. ^

Conformação — Cabeça
larga, perfil
marrafa plana, órbitas
entes; olhos pretos, eu
res, de expressão calma»
pebras grossas; boca

^  tendida, focinho largo ®.
orla clara. Orelhas "^ggjni-
de ponta arredondada,
pendentes, face interna
manchas; bordos „aos.
pêlos longos e afogueado^^
Chifres de inserção
curtos e grossos nos m
mais finos c alongac-os
fêmeas; secção circular, ̂
to horizontalmente para
depois para frente e j
cima; claros na base ^gi-á.
curos na extremidade • ,^j.gs
tolerada a presença de '
em lira média, bem
chifres escuros.
dio, bem implantado no ^^gi-
musculoso; presença ggo
bela desenvolvida. largo;
grosso, profundo, ® jgdo,
garrote pouco pronu gj-g
dorso largo, tendendo
reto; tórax amplo, ^ g^tre
longas e arqueadas, -gg^
desenvolvido; ancas ^ gg e
garupa ampla, cauda S ^
curta, inserção alta, sa gg_
com dobras na pele, ^^os;
Membros grossos e j.gii-
cascos pretos, chatos bb
des; ossatura forte. Ubr
Desenvolvimento sofrive .

Pelagem — Variável, baia,
melha, fusca até a fusca
si preta; mais escura g.
machos; os bezerros
cem vermelhos escurecen
com a idade; lista dorsal _
gneada, mais larga no ê
rote. Pele preta, grossa, m^"
cia, solta, revestida de peio
curtos. Mucosa preta.

IV. JUMENTO DO NORDESTE

III. CAVALO
NORDESTINO

Aptidão — O Cavalo Nordestino
será destinado a atender aos
serviços de campo e outros,
da região.

Poi-te — Altura entre lm,30 e
lm,42 para os machos; e
lm,26 e lm,35 para às fêmeas

Conformação — Cabeça pequena,
larga na fronte, de perfil reti-
lineo ou sub-convexo; orelhas
pequenas, afastadas, móveis,
atentas. Pescoço piramidai,
proporcionado e bem inserido,
provido de crinas finas e pou
co abundantes. Tronco
cernelha preferentemente de
altura média, dorso e lombo
curtos e retos; garupa i"®""
nada, cauda bem implantada,
vassoura pouco abundante;
tórax largo e profundo, bem

14 ZEBO



■  ■■■

•  .-V-r' , ."- ■"; "

proporcionado. Membros del
gados e sôcos, bem apruma
dos; cascos pequeríos e pre
tos' talões altos, resistentes.

Pelagem ■— Todas as pelagens,
com exceção da pampa, gá-
zea preta e rosilha. Pele e
mucosa totalmente pretas.
Serão admitidos: a estreta, o
cordão c os sinais encobertos.

Xota Como se trata do um
padrão provisório, será tole
rada a pelagem com mem
bros baixo-calçados, desde
que os cascos sejam pretos, e
escura a pele de região calça
da.

CARNEIRO
deslanado

ápiidão — O jumento do Nordes
te será selecionado tendo-se
om vista formar bons animais
íe transporte, e também a
nrodiição de muares adapta
dos aos trabalhos da região.

l'ortc — Altura mínima de lm,10
para machos e fêmeas.

Conformação — Cabeça média,
bem proporcioanda e ligeira
mente a-ongada: perfil reto
ou levemente sub-conve.xo.
Olhos vivos, pálpebras finas e
sóbrias. Orelhas medianas e
oem poátas. Pescoço fino,
bem atado à cabeça e embu
tido nas espáduas. Tronco a-
longado, pouco profundo e
relativamente estreito; linha
dorso-lombar reta, garupa o-
bliqua e afinada na pai te
posterior; ventre delgado; ná
degas sêcas. Texticulos de
forma alongada no sentido
longitudinal. Membros secos,
descarnados, bem aprumados;
casco.s pequenos, talões altos,
resistentes.

Pelagem — Somente serão admi
tidas as seguintes pelagens:
cardã, ruça, pêlo de rato,
roxa, apatacada. Os animais
com'sinais devem ser elimi
nados. Pele e mucosa pretas.
Ca.scos pretos.

IV JUMENTO DO
■ nordeste

JULHO-957

V. CARNEIRO DESLANADO

nas fêmeas. Carrete aparente
nos machos e apagado nas
fêmeas; garupa curta; cauda
de inserção baixa; fina e
comprida. Tórax profundo,
costelas chatas; ventre pou
co desenvolvido; coxas mus-
culosas, nádegas delgadas.
Membros finos, bem apru
mados, cascos pequenos, re
sistentes.

Pelagem — Vermelha nas suas
diversas tonalidades; a pre
sença de pequenos sinais
pretps não desclassifica. Pon
ta da cauda branca. Pele es
cura recoberta de pelos
curtos. Mucosa escura. Cas
cos escuros.

Desclassificar — Os indivíduos
portadores de lã idade adulta,
e os machos portadores de
barbas.

Variedade Branc a
O carneiro Deslanado bj^anco
terá o mesmo padrão acima.

porém a pelagem será intei-
i-amente bi'anca.

Aptidão O carneiro Deslanado
será selecionado tendo-se em
vista a produção de pele, bem
como a de carne.

Conformação —- Cabeça larga,
longada, perfil sub-convexo,
olhos em amêndoa; focinho
curto. Orelhas pequenas com
mais ou menos 9cm de com
primento, terminando em
ponta, forma de concha, bem
postas, atentas. Ausência de
chifres, admitindo-se nos
machos a presença de rudi-
mentos. Pescoço fino, embu
tido no tronco provido ou não
de brincos. Tronco com linha
dorso lombar reta, admitindo-
ae .ser ligeiramente seladas

'i
<•

VI. CABRA MOXOTC

VI. CABRA MOXOTÕ
Aptidão —■ A cabra moxotó será

selecionada para a produção
de pele. Seu peso mínimo de
verá ser de 34kg. para me
lhorar seu porte e torná-la
também produtora de alguma
carne.

Conformação — Cabeça bem
proporcionada apro.ximada-
mente 14 de altura do animal.
Orelhas pequenas, bem postas
e atentas. Chifres para cima
e ligeiramente para traz. di
vergentes, com as extremida
des levemente recurvadas pa
ra frente. Pescoço curto não
delgado, bem implantado, pro
vido ou não de brincos. Tron
co ligeiramente alongado. Tó
rax profundo e largo. Linha
dorso-lombar reta. Garupa
curta e inclinada. Membros
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VII. CABRA MAROTA

curtos, fortes, bem apruma-
mados.

Pelagem — Baia, com suas tona
lidades, lista dorso lombar
preta, mais larga na altura
das ancas, estreitando-se no
sacro, onde termina em ponta
de lança. Barriga, Tace inter
na dos membros, região peri-
neal, ubre, canelas de côr pre
ta, típica, mancha clara na
extremidade do testicúlo. Na
cabeça, duas listas pretas,
partindo da inserção dos chi
fres, vão se encontrar atrás
da nuca; orla de pelos pretos
em torno dos olhos, por Vezes
não fechada em óculos; duas
listas pretas partindo dos
olhos em direção à comissura
dos lábios terminam no em
bornal preto. Pele preta.

Presença de barbas.
VII. CABRA MAROTA

Aptidão — A seleção deste capri
no/será orientada tendo em
vista a produção de pele, sem

f  esquecer uma possível aptidão
leiteira.

Porte — Mediano, com o pêso
mínimo de 36 kg.

Conformação — Cabeça ligeira
mente grande, vigorosa. Chi
fres desenvolvidos, divergen
tes desde a base, voltados le
vemente para traz e para
fora; pontas reviradas, quase
sempre para frente, grossos
na base, afinando-se para as
pontas; coloração claro-
amarelada. Orelhas pequenas-
terminando em ponta arre
dondada, forrtía alongada.

Vj'"'
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Vm. CABRA REPARTIDA

Pescoço delgado, elegante.
Tronca ligeiramente alonga
do, linha dorso-lombar reta,
garupa inclinada, tórax e
abdome amplos. Membros a-
longados, fortes, aprumados,
terminando em cascos claros.

Pclagem — De uma só côr branca.
Ocorrência de pequenas pin
tas escuras nas orelhas. -Pele
c mueosa claras, apresentan
do pigmcntação na cauda e
face interna das orelhas (o
ouc as vezes deixa de ocor
rer). Pêlos curtos, um pouco
maiores nos machos. Presen-.
-a de barbas.

-rjoí-p — Desenvolvimento so-
'  frivel; tetas amarelo-claras. ^

VIII. CABRA
repartida

Antidão — A seleção dêste capn-^ no será conduzida tendo por
fim a produção de pele. Peso
mínimo 36 kg. f„rna-

ConformaÇão — Cabeça ^
nho médio. Chifres diveig
tes para traz è para ,ados
ou ligeiramente para tia
para os lados; Po^tasdas. orelhas mejanas^^com
Tomprimentr , -tremidade

/legado
emtut.do no
dorso-lombar reta. ^

'  inclinada. Corpo alongado,
garupa curta, abdom P
Membros fortes, cascos pe
quenos e medianos. orit»

T>elagem — Preta na parte ante-rioí^e báia na posterior porem
com delimitação
Cabeça escura com ®
báias irregulares e na_o fix^.
quanto à localização,
fronte. Pescoço preto com
bordo inferior báio. Orelhas
manchadas, com a parte in
terna preta. Membros báios
com manchas pretas nas ex
tremidades, , irregularmente
disti-ibuídas, ocupando maior
ou menor área. Pêlos pretos
nos quartos posteriores, regi
ão da coxa e da perna, cauda
preta nàr parte dorsal _e clara
nos bordos. Corho se vê, trata-

- / se de uma distribuição nao
muito delimitada de pêlos e
báios, formando duas bandas;
a anterior preta interessando
a  cabeça, pescoco e espadua
(menor), e a posterior báia.
interessando o resto do coipo
(maior). Pele, mueosa, chi
fres e cascos pretos. Presença
de barbas por vezes.

IX. PORCO BAÉ
Aptidão — A seleção do Baé de

verá ser dirigida no sentido
da formação de um porco
caseiro, de muito fácil engoi-
da e produtor de banha e um
pouco de carne.
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Porte — Pequeno c com irêso em
tomo de 2 a 3 arrobas.

Conformação — Cabeça pequena
com a fronte larga, focinho
curto, perfil sub-cõncavo; o-
celhas pequenas, bem postas,
em pé. Pescoço curto e-
grosso, com papada. Corpo

pequeno, compacto, largÕ;
linha de cima reta ou quasi;
ventre desenvolvido; co.xas e
nádegas cheias. Membros fi
nos e curtes, cascos pequeno?

e fortes.

Pelagem — Preta. Pêlos escassos,
finos e curtos. Pele e cascos
pretos. I

i. LOCALIZAÇÃO DE^
Núcleos de SELEÇÃO

fcl.xaminando as possibilidades

le cada Estado do Nordeste, para
.ocalização de núcleos de seleção
ic raças nativas, a Comissão con
cluiu por recomendar a utilização
COS estabelecimentos seguintes,
nos respectivos Estados; —

No Ceara, a Fazenda Iracema,
Bituada no município de Qm^da
a 12 hm da estação de Juatana,
na Réde de Viação Cearense, a 36
■km da cidade de Quixadá e a 202
km da Capital — possiie 2 900 ha.
õe terra, com um açude de 1
milhão e 800 mil metros cúbicos c
Ioda cercada de arame, contendo
oito grandes divisões, de pasto
capim Elefante, Canarana, capim
arbóreo e erbáceo. Ha cultura
de Planta, Sorgo, capim Gamba
Algaroba, além de 35 mil pés de
palma forrageira. Possui agua
das suficientes. Suas instalações
consistem de uma bôa casa de re
sidência, e casas novas para ope
rários, 4 currais, um aprisco e uir
efitábulo para 60 cabeças, galpão
de máquina, depósitos.

pelo exposto, verifica-se i
urna fazenda capaz de criar <
tezes, e até mil, com ração co
plementar de concentrados.

Em face da região onde se acli
situada esta Fazenda, a indica
núcleos de seleção de Gado Curra-
'eiro, do Cavalo ' Nordestino, do
.Jumento do Nordeste e de Ovino
De.slanados.

Na Paraíba, a Fazenda Experi
mental de Riacho dos Cavalos,
seria indicada si não fosse ela a
bacia hidráulica do açude do mes
mo nome, o que determina ficar
coberta pelas águas nos anos de
bom inverno; e, nos anos de sêca,
suas terras de vasante, que deve
riam ser destinadas ao plantio de
forrageiras, passam a ser utiliza
das pela população local faminta,
que nelas faz ^suas culturas de
fiobrevivência. E assim, o gado fi
cará sem recursos forrageiros, o
que está atualmente acontecendo.

Procurando uma solução para

IX. PORCO BAE

o caso, a Comissão é de parecer
ijuc cm Piancó e Antenor Navarro
■lá possibilidade de serem obtidas
áreas, nas circunjacências dos
açudes Curema e Pilões, muito
apropiáadas para criação, desde
que feitas as instalações adequa
das.

ámbas são ái"eas de sobra do
jO. N. O. C. S., que até agora não
tiveram nenhuma utilização.
Qualquer uma dessas áreas (com
mais razão a de Piancó, por dis-
pôr de 8.000 Ha.), poderia servir
para o estabelecimento de uma
Fazenda Expexúmental, onde seria
possível situar núcleos de seleção
do Malabar, do Curraleiro, do
Cavalo Nordestino e do Jumento
do Nordeste, em criação extensiva

Esta criação extensiva dirigida,
justifica-se por que, por meio
dela serão obtidos animais com a
constituição orgânica e o desen
volvimento próprios para viverem
nas condições da Pecuária do
Nordeste.

á Comissão recomenda, ainda
um Acordo com o Govêrno do
Estado, a fim de desenvolver e
melhorar o trabalho de seleção do
Carneiro Deslanado e da Cabra
Marota, que está sendo realizado
na Fazenda Experimental de Pen
dência, do Departamento da
Produção.

Iilnalmente, caso sejam encon
trados em número suficiente, e-
xemplares do Porco Baé, opina a
Comissão que se localize em A-
reia, hà E. A. N., o Núcleo de
Seleção dessa raça, nos moldes de
um Serviço de Acordo.

No Estado de Pernambuco, já
foram iniciados trabalhos de se
leção, que carecem de recursos
para seu desenvolvimento. Assim,
a Comissão é de parecer que se

promova um entendimento para
um Serviço de Acordo, no sentido
de oferecer elementos para as
Fazendas Experimentais de Cria
ção de Sertânia e Arcoverde.

Na primeira, estão sendo cria
dos 300 ^aprinos da raça Moxotó.
Em sua área de 800 ha. é possivel
desenvolver núclos de seleção de
mais uma raça, a cabra "Reparti- ^
da", què é uma forma étnica mui
to encontrada em vários pontos do
Nordeste, principalmente no sêr-
tão da Bahia. ^

Para *a Fazenda Experimental
de Arcoverde, a Comissão reco
menda: a) a substituição do re
banho de carneiros Schropshire
por uma matriz de Carneiros
Deslanados; b) o estabelecimento
de um núcleo de seleção do
Curraleiro.

A repetição de núcleos de sele-
(;ão, em mais de um Estado, tem
por fim entre outras verificações
B vantagens, estabelecer a com
petição, do comportamento de de
terminada raça, em condições lo
cais, dentro do ambiente do Nor
deste, e possibilitar a, troca de
reprodutores entre núcleos que
trabalham com a mesma raça.

Ela oferece, ainda, a vantagem
de permitir a continuidade dêsse
trabalho de seleção, quando, por
qualquer motivo, ele fracassar ern
um dos núcleos.

■  -No Rio Grande do Norte, não
há nenhuma Fazenda do D.N.P.A.
ij, assim, faz-se necessáiãa a aqui-
.siçâo de uma propriedade para a
seleção do Jumento do Nordeste,
dq Gado Malabar, da Cabra Ma-
rôta e "Surrão".

Finalmente, a Ilha de Fernando
de Noronha foi lembrada como
um possível local para um núcleo
de seleção do Deslanado.
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ONDE m BUSCAR O
MATERIAL PARA

SELECIONAR
As indicações, neste parti

cular, • são feitas de um modo ge
ral, visto faltar à Comissão ele
mentos para uma informação
mais precisa. Sob uma fôrma su
cinta, aqui vão arrolados os Esta
dos onde é possível encontrar e-
xemplares para um trabalho de
preservação e seleção das raças
nativas: —

Curraleiro, no Piauí, Ceará e
Bahia.

Malabar, no Piauí, Ceará, Rio
Grande do Norte e Bahia. A Co
missão aqui sugere que seja soli
citada, ao Governo da Paraíba, a
transferência da pequena matriz
de Malabar, existente na Fazenda
Experimental de Riacho dos
Cavalos, para ajudar a constituir
o rebanho inicial de seleção dessa
raça, pelo D. N. P. A.

Criôlo leiteiro de Irecê, na
Bahia.

Cavalo Nordestino, no Ceará,
Rio Grande do Norte, Paraíba é
Pernambuco.

Jumento do Nordeste, no Piauí
e Bahia, de preferência, e tam
bém em outros Estados onde se
depararem bons exemplares.

Carneiro Deslanado, no Ceará,
do vermelho; e na Bahia, dó
branco. Cabra Moxotó,
Pernambuco.

Cabra Marota, na Bahia,
Paraíba e em Pernambuco.

Cabra Repartida ou Surrão,
Bahia e em outros Estados'.

Cabra do Brejo, na Paraíba.
Porco Baé, na Bahia, no Piauí,

Ceará e Pernambuco.
Finalmente, para maior facili

dade de aquisição dêsses animais,

em

na

na

achamos que seria conveniente
manter em cada Estado um en
carregado de compra, sob a super
visão da Comissão.

Para esta supervisão e o traba
lho de revisão dos padrões, pedi
mos vênia para sugerir que a
Cormssão, tal qual como foi or
ganizada, seja considerada per-
m^ente até elaboração dos pa
dres definitivos e estabelecimen
to das normas de seleção e criação

Como complemento informati
vo, apresentamos uma estimativa
ae quanto será preciso despender
para aquisição dos animais. Esta
estimativa é baseada no prêco
corrente, atualmente, no cbmér-
CIO de gado, da região.

o número de cabeças foi ava
liado para servir de base a uma
apreciação deste aspecto do pro-
-m face de outras circunstâncias.
Procuramos dar, para cada caso,
o numero de cabeças necessárias
para um trabalho de seleção ca-
paz de apresentar resultados sa
tisfatórios. Em certos casos há
um fator limitando, que é o da e-

^^«'"Plares em condições de servirem para seleçãotal como ocorre com o gado Ma
labar e o porco Baé.

E óbvio que a compra dessesanimais deve atender priSf.
aqueles casos onde há fa-

meme^'"' l°^^li-á-los prLía-
Sr ^0"iPras deverão
conform • ®®Paçadamente,conforme as circunstâncias, evi-
^çao de todos os animais ao mes
mo tempo, dificultando o trabalhode seu transporte e localizaçãS
-  ° quadro onde está

raça

Curraleira
Malabar
Cavalo Nordestino
Jumento do Nordeste
Carneiro Deslanado
Cabra Marôta
Cabra Surrão
Cabra do Brejo
Porco Baé
Totais

Estimamos em CR$ 1.447.000 00
a importância necessária para' a
aquisição de 1.284 cabeças das
diversas raças nativas, cuja pre-
ae^açao e seleção recomendamos.

Sugestão fmal ~ a Comissãotendo em vista dar maior reTêvoa este trabalho, altamente pStico, sugere que, nas Exposições

N. de cabeças
Total de
cabeças

Valor em
cruzeiros

735.000
200.000
280.000
160.000

22.000
20.000
10.000
10.000
10.000

1.4:47.000
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aos reipeSf°padS
Terminando, lembrarvi^^

genmos) a medida que forem

lí'(«

sendo adquiridos os animais, e
feita a instalação de cada Núcleo
de Seleção, aqui indicado, para
■então ser planejado o processo de
seleção mais conveniente, em cada
caso, bem como o regime de cria
ção a dotar.

Escola de Agronomia do Nor
deste, 19 de Janeiro de 1954.

A Comissão;

Octavio Domingues, presidente:
Paulo Sa7iford ; Joaquim Moreira
MellojAntôiiio Lemos Maia; Antô
nio Andrade Coelho, substituto.

Terminará, desta
vês, o «Ganhou,
mas, não leva?»

O Supremo Tribunal Fede
ral, acompanhando o voto d®
ministro Vilas Boas, decidiu
recentemente, por unanimi
dade, que nenhuma razão d®
ordem legal ou prática justi
fica o recurso «ex-ofício >> daS
sentenças proferidas nos pf®'
cessos de moratória dos p®'
cuaristas. Trata-se de uma
decisãade grande alcance p®

dera a defesa dos interessesu, vicicoa uua iiiLeiesocip —

uma classe que vem sofrendo
de alguns tempos a esta paf'
te, os efeitos da morosidade
da Justiça, com sensíveis r®'
flexos na sua vida economie®
e financeira.-'

P Julgado daquela alf®Côrte de Justiça aprecio®
matéria típica de direito pro
cessual, tornando-se, por isso
mesmo, imediatamente apÜ'
cavei aos processos em cur-
so, cujo numero já atinge ®
milhares. E os tribunais, d®
sua parte, terão seus servi
ços consideravelmente redu-
^idos, enquanto que os ben®'
ficiarios da oratoria poderão
obter^ com maipr rapidez ®
solução de suas pendências.

Estão sendo aguardada®'
pura melhor execução
acordão, as necessárias iu^'
truções, que deverão ser bai
xadas pelo Ministério dã F®'
zenda.
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EXPOSIÇÃO
REGIONOL XVIII
Realizou-se, de 19 a 23 de Maio

p. passado, na florescente cidade
centro-mineira de Curvêlo, o seu
já tradicional certame agro-pe-
cuário e industrial, promovido
pela sua Sociedade Rural, presti-
giòsa entidade que congrega os
criadores, agricultores e indus
triais daquela região.

O ato inaugural foi presidido
pelo sr. Darwin de Rezende Al-
vim, executor do acôrdo do fomen
to da produção animal do Gover
no Federal com o Estado de Mi
nas, representando o sr. Ministro
da Agricultura e com a presença
do dr. Álvaro Marcllio,, Secretá-

. rio da Agricultura de Minas Ge
rais.

O ATO INAUGURAL

À's primeiras horas da tarde,
acompanhados do Prefeito Muni
cipal, sr. Paulo Salvo, do dr. Eva-
rlsto S. de Paula, presidente da
Sociedade Rural de Curvêlo, do
almirante José Augusto Vieira,
seu vice-presidente, dó sr.. Josafá

^ Macedo, presidente da Federação
das Associações Rurais de Minas,
do sr. João Alencar Ataide, pre
sidente da Associação Rural de
Montes Claros, do sr. Otoni Al-
Tes Costa, representando a Asso
ciação Rural de Sete Lagoas, do
sr. Mário Cruvinel Borges, repre
sentando a Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, do dr. Luiz
Fontes, representando a Escola

■ Superior dè Veterinária de Minas
Gerais, de numerosos criadores
locais e da região, S. Exclas. de
ram entrada no recinto do Par-

■  .

Acima : 1 — Chega ao recinto do certame, para huiugura-lo em nome do-
Ministro da Agricultura, o dr. Darvnn de Rezende Alvim, executor da
acôrdo do fomento d» produção com o Estado de Minas, aocmpanhada
do Secretário da Agricultura, do dr. Evaristo de Paula e do Alm. José
Augusto Vieira, presidente e vice-presidente da Sociedade Rural de Cur
vêlo e outr-as pessõas gradas. 8 —■ O dr. Alvat-o Marcilio hastôa a Ban--
deira no recinto; 3 Discursa, em nome da Associação Rural o Alm, José
Augusto Vieira; Jf e 5 — Flagrantes da inauguração e visita dos presen

tes ao Pavilhão Agro-Pecuário do Parque, "Getúlio Vargas".
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que "Getúlio Vargas", para inau
gurar o certame, o que lãvaram
a efeito, logo em seguida.

O Secretário da Agricultura,
dr. Álvaro Marcilio, hasteou o pa
vilhão nacional, ladeado pelo dr.
Darwin de Rezende Alvim e pelo
dr. Evaristo S. de Paula.

OS DISCURSOS

A seguir, depois de tomarem
lugar no pavilhão central do re
cinto, falaram em nome da Socie
dade Rural de Curvêlo, o sr. Almi
rante José Augusto Vieira, o dr.
.Tosafá Macedo, pela FAREM e,
finalizando o ato inaugural, o .dr.
Álvaro Marcilio, que pronunciou
o. seguinte, discurso, muito aplau
dido, como ambos os seus anteces
sores :

Senhores ruralistas.

No dia 3 do corrente, em aná
logo comício de defectivel e ine
quívoca firmeza de ideais e prin
cípios, de trabalho vivificador,

^ descortino, inteligência e consta^
cia, sentíamos, em Uberaba, "á
mesma emoção que ora nos domi
na, marâvilha e conforta — a,
resultante do poder da vontade,
da fôrça criadora de precursores
denodados, briosos e obstinados
que, sobrepondo infortúnios e im-
patrióticos obstáculos, puderam
proporcionar ao país grandeza tão
pujante, isto é, uma pecuária só
lida e realmente compensadora,
cuja admirável adaptação ao
meio, às condições e recursos na
turais brasileiros, deu-nos um
padronizado e produtivo rebanho
de corte que, sem maiores cuida
dos, produz divisas para o Brasil,
com vantagem sôbre seus compe
tidores de sangue nobre, que
aplaudimos e admiramos como
extraordinàrlamente excelentes,
porém, quando cercados de per
manente e solícita assistência, no
ambiente e nos pagos que lhes
são próprios.

Sem rodeios e subterfúgios, de
início assim nos expressamos,
porque com o mesmo tirocínio do
triangulino, possuídos de igual
amor pátrio, tendo por fanal o
mesmo merediano, os esclareci
dos e conscientes pecuaristas do
centro e norte do Estado abnega
damente, reproduzindo, multiph-
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AGRO - PECURRin E
INDUSIRIRL-CURVELO
cando e selecionando a fera, a

grei de cabritos, o subestimado, o
bastardo e detestável "Bos indi

cas", também, incontinenti, sou
beram divisar e concluir repre
sentar èle a pedra de toque, a pi-
laistra mestra da exploração e do
aproveitamento econômico de nos
sos imensos e vastos chapadões,
vales, serras e penhascos, sob to
dos os estigmas e diversidades
que os retratam e caracterizam—
da gabiroba, do pau terra, da su
cupira e da gordinlia, simbolos da
esterilidade, ao assa-peixe, espi-
nho-de-agulha e ipê-peroba, indi
cadores da fertilidade, da exube
rância, do protéico jaraguá, do
nutritivo colonião.

Também, vós outros, ouvistes,
aprendestes e interpretastes fiel
e aprimoradamente o retinir e o
olangor do clarim da redenção,'
não vos quebrantando nem vos
entorpecendo com as farsas e des-
dens que tentaram desvirtuar e
frustrar demagògicamente o imu
tável — natureza, clima e solo—
preconizando finalidades antagô
nicas para tão extensos territó
rios, sósias privilegiados da pá
tria do zebú.

Mercê de Deus, porém, os
eclipses com que vos procurara-
ram ensombrar, não vos assom
braram, • porque fundamentados
em raciocínio seguro, em observa
ções comedidas, em pesquisas
zootécnicas equilibradas, cônscios
de que o futuro tem suas bases
não apenas nas realizações do
presente, mas, principalmente,
nas experiências e conclusões do
pas.sado, só medrando mesmo sob
suas causas, efeitos e conseqüên
cias, como o uberabense, sàbia-
mente formulastes vossos pro
blemas para depois resolvê-los e
transformá-los em autêntico axio-
ma — para região tropical, reba
nho tropical.

As fazendas do Cortume, Dia
mante, Glória e Granja América,
edifiçadas, isto .é, nascidas e de
senvolvidas sob o labor honrado
de Euripedes de Paula, Major
.Salvo, Gentil de Matos e Cristia-
no Pena, vangoardeiros que flo-
re.sceram, mirando e palmilhando
sempre a estrada do sucesso e do
real, são o testemunho franco
e sincero do que asseveramos.

Contemplar e apreciar o fruto
de sua obra incomparável, as re
presentações condignas de suas
lavras fecundas, já por várias vê-
zca laureadas com o título máxi

mo cm exposições nacionais, que
dedicada e magníficamente se
orientam e se evoluem sob a" in-

vulgar e marcante capacidade ad
ministrativa dos que os sobrevi
vem, dos argutos e intrépidos
descendentes que lhes honram os
nomes e os tornam ainda maiores

no conceito e na gratidão do po
der público e de quantos como,
Juvenal Gonzaga, Efren Epifânio,
Sica Pio Fernandes, José Júlio
Mascaronhas, João Campos Pi-
tanguí e tantos outros, orgulhosa
mente, ainda têm por bandeira a
Lraietóiia das lides que os en
grandeceram, que os tornaram
estimados, e inolvidáveis suâs
respeitosas memórias.

Senhores — Falar a,os progres
sistas e bravos ruralistas dt;
centro e norte de Minas, no am
biente em que vivemos há mais
de .trinta anos, é, sem dúvida, dá
diva e glória imensaráveis, mor
mente quando, honrosamente dis-
tinguidos pelo Exmo, Sr, Gover
nador Bias Fortes para gerir os
destinos da Secretaria da Agri
cultura, para êles voltamos mui
tas de nossas esperanças, a êles
vimos dedicando uma grande
parcela de atividades e realiza
ções, certos de que ao término de-
nossa administração, os esforços
exauridos, as energias despendi
das, os dessabores naturais do
árduo encargo, serão amenizados
e fartamente compensados pelos
resultados auspiciosos do fruto
colhido, do dever cumprido, os
quais, por justiça, no maior dia
de nossa existência, transferire
mos ao valoroso mineiro, ao iliba
do administrador, dr, José Fran
cisco Bias Fortes, que, para tanto,
não nos tem regateado apôio mo
ral e os recursos materiais e fi
nanceiros, que a S, Excia, temos
solicitado.

Daí a razão por que estamos
nos preparando para uma de
monstração objetiva do reconhe
cimento dessa região ao ilustre

Acima : 1 e Z — Ao lado do dr. Evaristo de Paula e do alm. José Augus

to Vieira, o Governador Bias Fortes visita o recinto do Parque "Getúlio

Vargas", ãemorando-se, no Pavilhão Agro-Industrial; 3 — S. Ex. é re

cebido nq Glube Cur^vêlo, por uma comissão de distintas senhoras cur-

velanas ; — Em companhia do sr. João S. de Paula, o sr. Otávio Ma

chado visitou o certame; 5 — Flagrante da visita do presidente ãa So

ciedade ■ Rural do Triângulo Mineiro, sr. Adalberto Rodrigues da Cunha,
ao certame, ladeado pelos srs. Aluisio Pena, Viriato Gonzaga, Alm. José

Augusto Vieira, Bruno Gonzaga e Sica Pio Fernandes.
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e distinguido homem público.
Quando da oporunidtade do

Grande Congresso Algodoeiro, a
lealisar-se em Montes Claros, no
período de 30 de junho a 3 de ju-
jho vindouros, com a colaboração
dc tôdas as suas classes produto-
tas, faremos desfilar perante tão
respeitável e grata personalidade
as conquistas econômicas dêsse
.soberano e fertilissimo quadran
do do Estado, geradas do traba
lho contínuo e construtivo, da ex
ploração racional e do amor à
terra.

Neste feliz ensêjo, portanto, a
todos os ruralistas que nos ou
vem, reiteramos o veemente apê-
lo que lhes formulamos através
cie seus eminentes prefeitos e em
preendedoras entidades de clas
se, na certeza de que êles vo-lo
tenham transmitido sob o mesmo
calor e singular entusiasmo com
que Paulo de Salvo e Evaristo
Soares de Paula se distinguem
nas suas proveitosas e fulgentes
administrações, inspiradas e exe
cutadas em relevante sinceridade
e sadio entrosamento com as for
ças da produção, para as quais
revelam qualidades de excepcio
nais comandantes.

A êles, portanto, credores de
nossa irrestrita confiança, entre
gamos a organização da repre
sentação agro-pecuária e indus
trial com que a tradicional hege
monia de Curvêlo mais uma vez
homenageada, exaltada e admira
da num grande certame.

Saudo-vos e felicitando-vos, em
nome do Exmo. Sr. Governador
Bias Fortes, pela significativa
magnificência desta vossa majes
tosa exposição, que corresponde
superiormente aos recursos téc
nicos - financeiros que lhe em-'
prestemos, fazemo-lo sob o impul
so do mais cordial e vivo entusi
asmo, calando fundamente em
nosso espirito o gênio, a altivez,
a fidelidade e a perseverança com
que traçastes e vindes cumprindo
e vencendo sobranceiramente o
roteiro de vossa independêcia, do
esplendor e da grandeza de Minas.

Seguiu-se à cerimônia de aber
tura do certame, a inauguração
do pavilhão agro-industrlal.
A seguir, teve lugar o

Acima : 1 —■ Discursa, na cerimonia de encerramento, o Gov' Bias For
tes, fazendo a seguir pessoalmente, a entrega de prêmios; S ao sr,
Ernesto de Salvo, proprietário dos campeões Guzerá de todas as catego
rias ; 3 — ao criador, sr. José Amaral Fillio, pelo seu vice-cam/peão Ne-
lore; it ■—a um dos pequenos criadores de, Gir, filho do dr. Evaristo 8. de
Paula, presidente da Sociedade Rural de Curvêlo; 5 — a uma das gentis
filhas do sr. João Soares de Paula, proprietário do Campeão da Raça

Gir, no certame, e tom dos principais criadores da Raça Gir,
no Município de Curvêlo.
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OESFÍLÉ DE EXEMPLARES
PREMIADOS

Após inaugurar-se esse novo
pavilhão do recinto, verificou-se
o desfile de animais premiados,
na seguinte ordem :

raça *GIR

Machos de 30 a 1,8 mêses — 2
dentes - registrados : 1' prêmio:
GUARUJA' das perobas
Dr. José Flavio de Melo Santos
Matosinhos.

Machos de, mais de i,S mêses
Mais de 4 dentes - registrados :
1, prêmio : CARUSO — João S.
de Paula ; 2' prêmio : RIGOR —
.Tosé Amaral Filho ; 3' prêmio :
ESPOENTE — Vicente Soares de
Paula ; M. Honrosa : BANGU'

Lilian Carvalho de Almeida
— Curvêlo.

Machos de 6 a 12 mêses — sem
^u(ja controlados : Menção
Honrosa : BRONZE — Geraldo S.
de Paula •— Curvêlo.

Machos de 18 a 2J, mêses
controlados — BEI DAS PERO
BAS — José P. de M. Santos —-
Matosinhos.

Machos de 18 a 2f, mêses
sem registro e sem muda 2»
prêmio : CHAMEGO II — José
Flavio de M. Santos — Matosi
nhos ; Menção H. : LACHE
José Amaral Filho — Curvêlo ;
KING — Saturnino R. de Freitas
— Cordisburgo.

Machos de mais de 1,8 mêses —
Mais de 4 dentes — sem segistro

Menção H. : IODO — Marcos
Mascarenhas Diniz — Curvêlo.

Fêmeas de, 21, a 30 mêses —
2 dentes — registradas — prê
mio ; GUAIA — Geraldo S. de
Paula ; 2' prêmio : ARANDELA
— Vicente Soares de Paula ; 3»
prêmio : URUANA — Dr. Eva
risto S. de Paula; Menção H. :
FRANCESA — Bernardo Dale
Mascarenhas — Curvêlo.

Fêmeas de 30 a 1,8 mêses ■ 4
dentes — registradas — 1' prê
mio : ATINGA — Geraldo S. de
Paula : 2" prêmio : ASSTJAN e
3' prêmio : MASSAMBARA •
Dr. Evaristo S. de Paula; Men
ção H. : JATY — João S. de Pau
la — Curvêlo.

Fêtneas de, mais de 1,8 mêses—
mais de 4 dentes — registradas
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1' prêmio : AN AJA* e 2" prêmio:
CABOITA — Dr. Evaristo S. de

Paula; 3' prêmio : COLONIA —
João S. de Paula ; Menção H. :

NAGOIA e ATALANTA — Dr.

Evaristo S. de Paula — Curvêlo.

Fêmeas de 6 a 12 mêses —

sem — controladas — 2" prêmio :

ACARI — Geraldo S. de Paula

— Cui-vélo.

Fêmeas de 12 a 18 mêses —

sem muda — controladas — 2"

prêmio : BOÊMIA — Vicente
Soares de Paula; Menção H. :
AJERéBA e ANDIRA' — Geral

do S. de Paula — Curvêlo.
Fêmeas de. 18 a 2// mêses —

sem muda — controladas — 2»

prêmio : ACuí — Geraldo S. de
Paula; Menção H. : PERCILIA e
PIRACICABA — Vicente S. de

Paula —- Curvêlo.

Fêmeas de 30 a 48 mêses —

4 dentes — sem registro — Men

ção H. : IMPRESSÃO — Bernar
do Dale Mascarenhas — Curvêlo.
campeonatos da raça GIR

Campeão — CARUSO — João
S. de Paula — Curvêlo.

Reservado Campeão — RIGOR

— José Amaral Filho — Curvêlo.

Campeão Jttiiior — BEI DAS
PEROBAS — José F. de M. San

tos — Matosinhos.

Campeã — ANAJA' — Dr.
Evaristo S. de Paula — Curvêlo.

Re.servaãa Campeã — GUAIA

— Geraldo S. de Paula—Curvêlo.

CONJUNTOS DE RAÇA

IP prêmio : ORIENTAD, JU-

REIA, NAGOIA, NAJA' e ORI
XÁ' — Dr. Evaristo S. de Pauda

— Curvêlo.

2' prêmio : CARUSO, CUQUI-
TA, COLONIA, PIRAJU' e SA-
BRINA — João S. de Paula —

Curvêlo.

GRUPOS DE FAMÍLIA

V' prêmio : BOÊMIA, PERCIA,
ARANDELA, ALBANIA e ES-

POENTE — Filhos de ESPOEN-

TE — Vicente Sorase de Paula

— Curvêlo.

2'' prêmio : GUAIA, AJERE-

BA, ACUI, ANDIRA' e BRONZE

— Filhos de Piá — Geraldo S. de

Paula — Curvêlo.

prêmio S CABUI, ASSUAN,

URUANA, ASSAMBARA e ATA-

LANÇA — Dr. Evaristo Soares

de Paula — Curvêlo.

TAÇA "GERALDO F. SIMÕ

ES" — Oferta do mesmo, "AO

MELHOR BOVINO GIR TIPO

CORTE" — ORIENTAL — Dr.

Evaristo Soares de Paula —

Curvêlo.

RAÇA NELORE

Machos de. mais de 48 mêses —

Mais de 4 dentes — registrados—
l" prêmio : BARULHO .— Almi

rante José Augusto Vieira — Co-

rinto ; 2» prêmio : BAGDA' —

José Amaral Filho — Curvêlo.

Machos de 18 a 24 mêses —

sem muda — controlados — 2'

prêmio : CHEQUE — Geraldo

S. de Paula; 3' prêmio : CALA-

BAFE — Soe. A. D.. M. Ltda.;

s Menção H. : CARIBE' — Soe. A.

D. M. Ltda.; MILÃO — Vicente

S. de Paula — Curvêlo.

Machos de 30 a 48 mêses —

4 dentes — controlados — 3' prê
mio : ÍNDIO II — Soe. A. D. M.

Ltda. — Curvêlo; Menção H. :

FAKIR — Almirante José Au

gusto Vieira — Corinto.

Machos de mais de 48 mêses —

. .lais de 4 dentes — sem registro
— Menção H. : HANDICAT e

CASSIQUE — Soe. A. D. M.

Ltda. — Curvêlo.

Fêmeas de 24 a 30 7nêses —

2 dentes — registradas — 1" prê
mio : TOSCANA e 2' prêmio :

MARUMBl — Vicente Soares de

Paula — Curvêlo.

Fêmeas de 30 a 48 tnéses —
4 dentes — registradas — 2" prê
mio : INVENTOR A — Soe. A. D.

M. Ltda. — Curvêlo.

Fêmeas de mais de 48 mêses —

mais de 4 dentes — registradas—
l« prêmio : VENEZA e 2'' prêmio:
TANAMBl — Vicente Soares de

Paula ; 3' prêmio : ORGULHO

SA e Menção H. : VENEZIANA

— Soe. A. D. M. Ltda. — Curvêlo.

Acima, alguns flagrantes da festa oferecida pela. Sociedade, Rural de
Curvêlo, aos expositores e visitantes do 7'ecente certame, veudo-se : 1 —
os criadores srs. Geraldo e Vicente Soares de, Paula, ao de SS. Exmas.
esposas. 2— A senhora dr. Evaristo S. Paula, ao lado de outras distin
tas damas da sociedade local. 3 — o sr. João Ataide, Alm. José Augusto
Vieira, exma. esposa e o Secretário Álvaro Marcilio. 4 — o criador, sr.
Ernesto de Salvo e sua e.mm. esposa; 5 — o dr. Otávio Machado, la
deado pelo disti7ito casal, dr. Evaristo Soares de Paula, presidente da

Sociedade Rtíral de Curvêlo.

«SSSW
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Acimá, cinco flagrantes do

desfile de animais premiados

. na XVIU' Exposição Regio

nal Agro-Pecuária e Indus

trial, em Curvêlo, vendo-se,
inclusive, exemplares de bu-
falos da raça Jafarabadi.

24

Fêmeas ãe 18 a 2^ mêses —

sem muda e controladas — 2'
prêmio i MAR.XJSCA. — Vicente
Soares de Paula ; 3» prêmio: CI
DADELA — Soe. A; D. M. Ltda.
— CurVêlo.

Fêmeas de ZJf a 30 mêses —

2 dentes — sem registro — 3''
prêmio : PINTURA e Menção H.:
MALHADA — Almirante José

Augusto Vieira — Corinto.
Fêmeas de mais 1(8 mêses —

mais de 4 dentes — sem registro
— Menção H. : OITAVA — Soo.
A. D. M. Ltda. — Curvêlo.

CAMPEONATOS DA RAÇA

Cam-peão — BARULHO — Al
mirante José Augusto Vieira —
Corinto.

•  Reservado Campeão — BAGDA
_ José Amaral Filho — Curvêlo.
Campeã — VENEZA — Vicen

te Soarse de Paula — Curvêlo.
Reservada Campeã — TANAM-

B1 — Vicente Soares de Paula
.— Curvêlo.

CONJUNTOS DE RAÇA

jí" prêmAo * VENEZA, TA-
NAMBl, TOSCANA, MARUSCA
MARUMBl e MILÃO — Vicente
Soares de Paula — Curvêlo.

gp prêmio ' — INVENTORA,
VENEZIANA, ORGULHOSA e

índio II — Soe. A. D. M. Ltda.
—■ Curvêlo.

3" prêmio : BARULHO, FA-
KIR, pintura e MALHADA—
Almirante José Augusto Vieira
— Corinto.

GRUPOS CONTROLADOS UE
família

1' prêmio ; CARIBE', COLU
NA, CONGO e CALABA' —
Soe. A. D. M. Ltda. — Curvêlo.

Prêmio Taça D. Mercedes de
Paula Pena — Oferta de Protasio
Pena - "AO MELHOR BOVINO
DA RAÇA NELORE TIPO COR
TE" — BARULHO — Almirante
José Augusto Vieira — Corinto.

RAÇA GUZERAT

Machos do Zl( a 30 mêses —
2 dentes e registrados — 3' prê
mio : ELDORADO II — Ernesto
de Salvo — Cuvvêlo.

Machos de 30 a 1(8 mêses —
4 dentes e registrados — 1' prê
mio ; RADAR — Efren Epifanio
Pereira — Curvêlo. |

Machos de mais de 1(8 mêses
mais de 4 dentes e registradós-t-
2" prêmio : MARECHAL e 3'
prêmio: FLUMINENSE — Eriles-
to de Salvo — Curvêlo.

Machos de 6 a 12 mêses — sem
muda e controlados — 1' prêmio :
alvoroço — Ernesto de Salvo

2'> prêmio : OMAN Aloisio
de Paula Pena — Curvêlo.

Machos de 12 a 18 mêses —
sem muda e controlados — 2' prê
mio : TODY e 3^ prêmio : CON
GO — Aloisio de Paula Pena
Curvêlo.

Machos de 18 a 3l( inêses
sem muda e controlados J
prêmio : PALERMO Aloisio
de Paula Pena; 3« prêmio: —
INDIANINHO — Efren Epifanio
Pereira — Curveêlo.

Machos de 12 a 18 mêses sem
muda e sem registro — Menção
H. : PRÍNCIPE — Aloisio de
Paula Pena — Curvêlo.

Fêmeas de 24 «■ mêses 2
dentes — registradas —• 1'
mio : VENTANIA — Ernesto de
Salvo; 2" prêmio : CORAMINA
— Aloisio de Paula Pena Cur
vêlo.

Fêmeas de 30 a 48 mêses 4
dentes — registradas f P"^®
mio : GOIANIA — Ernesto de
Salvo; 2' prêmio : GUACIRA
Aloisio de Paula Pena — Curvêlo.

Fêmeas ãe mais de 48 meses
mais de 4 dentes registradas
— 1' prêmio : MADRID e 2' pre
mio : GUATEMALA — Ernesto
de Salvo; 3' prêmio : SIMPATIA
— Efren Epifanio Pèreira ; Men
ção H. : GASOLINA — Ernesto
de Salvo; JAVA e LANA — Efren
Epifanio Pereira; SEREIA
Aloisio de Paula pena—Curvêlo.

Fêmeas dei 6 a 1^ mêêes
muda — controladas ^ 1 P^®
mio : VENEZA — f
Paula Pena; 2' prêmio : BRAMA
e 3' , prêmio : ARGENTINA
Ernesto de Salvo; Menção H. :
AMARANTINA — Adalto de
Paula Pena — Curvêlo.

Fêmeas de 12 a 18 mêses —
sem muda — controladas — 1"
prêmio : ARAÇA' — Ernesto de
Salvo; 3' prêmio: ESBELTA
Efren Epifanio Pereira- Curvêlo.

Fêmeas de 18 a 24 mêses
sem muda — controladas 1'
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prêmio : VIÇOSA e 2 ■ prêmio :
JAVANEZA — Efren Epifanio
Pereira — Curvélo.

Fêmeas de 6 a 12 meses —

sem muda e sem registro — iv

prêmio : LIBERDADE — Aloi-

sio de Paula Pena — Curvélo.

Fêmeas de 18 a 21/ mêses —

sem muda e sem registro — 2^'

prêmio : LIBRA — Aloisio de

Paula Pena — Curvélo.

Fêmeas de 21/ a 30 mêses —

2 dentes e sem registro — 2" prê

mio : HOLANDA — Adalto de

Paula Pena — Curvélo.

Fêmeas de 30 a If8 mêses —

4 dentes e sem registi-o — Men

ção H. : ITAiiIA — Adalto de

Paula Pena — Curvélo.

CAMPEONATOS DA RAÇA

Campeão — RADAR — Efren

Epifanio Pereira -— Curvélo.

Reservado Campeão — MARE

CHAL — Ernesto de Salvo —

Curvélo.

Campeão Júnior — ALVORO

ÇO — Ernesto de Salvo — Cur

vélo.

JH O decorrer do certame, o Alm.
José Augusto Vieira, vice-pre-

aidente da Sociedade Rural de
Curvélo, ofereceu aos criadores
e expositores um excelente coque-
tell no Clube Curvélo. Nos fla
grantes (acipia), vemos o ativo
criador de Nelore fazendo o ofe
recimento aos seus colegas e,
(em baixo), o criador, sr. Viriato
Gonzaga, discursando em nomè

do.s homenageados presentes.

A Escola Superior de Veterinária da Universidade Rural do Es
tado de Minas Gerais, sediada eni Belo Horizonte, está sem
pre, presente às nossas principais Exposições Agro-Pecuárias,

que se realizam anualmente nas diferentes zonas geó-econômicàs do
Estado, através dos seus estudantes e professores.

Esta presença, já tivemos oportunidade, de verificar, diversas
vêses, não é passiva, não é de meros espectadores,, ao contrário os
estudantes tomam parte ativa nos julgamentos e desfiles dos animais e
orientados pelos seus p7'ofesso?'e,s fasei7i de cada Exposição U77ia ver
dadeira "escola viva" preechendo os seiis cartões de julgamentos pré
vios e visitaíido as mais vnportantes fase,ndas da região.

Pena é que os nossos fazendeiros, 7ião tenham se ape,rcebido ain
da da inipoi-tãncia daquele estabelecimento, da Gameleira, da qualida
de e, atualidade do seu ensino e7icaminliat!do e??i. 77iaior 7i7Í77iero àquela
Escola sejts filhos para terem em suas faseitãas co7itÍ7madores que
possam aliar a experiê7icia à técnica de qiie ta7ito 7iecessita77ios.

Os flagrantes aci77ia 77wstram. os alunos do S' ano da Escola de,
Peferi)iáí'iff, 7ia última Exposição de Curvélo, ooide foram aco77ipanlia-
dos e orientados pelo Prof. L7áz Rodrigues Fontes e o assisteiite dr.
Waldir Marinho Pede7-soli, que, íanjbém são vistos na foto aci7na.

P7-azeirosa77iente incluímos aqui, para qualquer informação , o
e7iderêço daquele notável estabelecÍ77iento : Escola S7iperior de Vete,ri-
7iária —. Caixa Posta, 567 — GAMELEIRA —• BELO HORIZONTE.

Ca7npeã — MADRID ̂— Ernes

to de Salvo — Curvélo.

Reservada Campeã — GOIÂ

NIA —• Ernesto de Salvo — Cur

vélo.

Ca77ipeã Jimior — VIÇOSA ̂ —

Ernesto de Salvo — Curvélo.

CONJUNTOS DE RAÇA

J" prê77iio ; MARECHAL, AR

GENTINA, GOIANIA, VENTA

NIA — Ernesto de Salvo — Cur

vélo.

2' prêmio : R^DAR, LINDE
ZA, LANA, SIMPATIA — Efren

Epifanio Pereira — Curvélo.

3" prêmio : FLUMINENSE,

GUATEMALA, MADRID e GA

SOLINA — Ernesto de Salvo —

Curvélo.

CONJUNTOS CONTROLADOS

!■> prêmio : ALVOROÇO, AR
GENTINA, ARAÇA* e BRAMA
II — Ernesto de Salvo — Curvélo.

ã" prê77tío : PALERMO, CORA-
-MINA, GUACIRA e VENEZA—
Alaisio de Paula Pena — Curvé
lo.

3" prê7)tio : INDIANINHO, NE-
RO, JAVANEZA e ESBELTA —
Efren Epifanio Pereira—Curvélo.
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A CONTINUIDADE da seleção da Raça Gir, iniciada por
pedes de Paula, ha meio século, sob esta marca, o rebanho da

FAZENDA

TAMBORIL

propriedade de

JOÃO S.

DE PAULA

*

Caixa Postal número 131

Conjunto ãe animais registrados da Raça Gir, composto por CARU-
80 (campeão), CUQUITA, COLÔNIA, PIRAJU', GOIANA e 8A-
BRINA, 2" prêmio entre os conjuntos, da Raça Gir na XVIII'' Expo

sição Regional Agro-Pecuária e Industrial, em Curvêlo.

Município de CURVÊLO Estado de Minas

GRUPO DE família

1" prêmio : Grupo dos animais

de filhos do touro BACHAREL

— Ernesto de Salvo — Curvêlo.

2' prêmio : Grupo dos animais

de filhos do touro PAVILHÃO —

Aloisio de Paula Pena — Curvêlo.

S' prêmio : Grupo dos animais

filhos do touro PARAÍSO —

Efren Epifanio Pereira — Cur

vêlo.

PRÊMIO RAÇA CRISTIANO

PENA — Oferta do sr. Protasio

Pena "AO MELHOR BOVINO

da raça guzerat tipo
CORTE" — ARGENTINA —

Ernesto de Salvo — Curvêlo.

RAÇA INDUBRASIL

Mãchos de mais de mêses —

mais de 4 dentes — registrados—

2'' prêmio ; TESOURO — Lucia-
no Ferreira Pitanguy — Curvêlo.
Machos de 6 a 12 mêses — sem

muda e sem registro — p prê
mio : príncipe — Sica Pio
Fernandes — Curvêlo.

Mlachos de 18 a 2lf mêses —

sem muda e sem registro — 3«
prêmio : BRASIL — José Amaral
Filho — Curvêlo,

Fêmeas de mais de U8 mêses —

mans de 4 dentes — registradas

— 2' prêmio BAMBINHA, 3'

prêmio : POMPEIA e Menção H.:

ALTEROSA — Sica Pio Fernan

des — Curvêlo.

Fêmeas de mais de J/8 mêses —

mais de 4 dentes — sem registro

— Menção H. : UBERABA —

Lucianó Ferreira Pitanguy —
Curvêlo.

CAMPEONATO DA RAÇA

Reservada Campeã — TESOU

RO — Luciano Ferreira Pitanguy

— Curvêlo.

CONJUNTO DE RAÇA ,

1" prêmio \ DANÚBIO, POM

PEIA, ALTEROSA e BAMBI

NHA — Sica Pio Fernandes —

Curvêlo.

PRÊMIO RAÇA AMÉRICO

PENA — Oferta do sr. Protasio

Pena "AO MELHOR DOVINO

Da raça INDUBRASIL TIPO
CORTE" — DANÚBIO — Sica

Pio Fernandes — Curvêlo.

PRÊMIOS DIVERSOS

PRÊMIO TAÇA REVISTA

DOS CRIADORES — Oferta da

Revista dos Criadores "AO CON-

UJNTO DE RAÇA QUE APRE

SENTAR OS MELHORES E

MAIS ACENTUADOS CARAC

TERES PARA PRODUÇÃO DE

CARNE" — Vencedor — Conjun

to da Raça Gir com os animais—
ORIXÁ', AN AJA', NAGOIA, JU-
REIA, ORIENTAL e MANCHE
TE — Dr. Evaristo Soares de
Paula — Curvêlo.

*

PRÊMIO TAÇA CURVÊLO —
Oferta da Prefeitura Municipal
de Curvêlo, "AO MELHOR CON
JUNTO TIPO CORTE" — Vence
dor, conjunto da raça Gir com os
animais — ORIXÁ', ANAJA,
NAGOIA, JUREIA, ORIENTAL
e MANCHETE — I>r. Evaristo
Soares de Paula —- Curvêlo.

PRÊMIO TROFÉU MAJOR
SALVO Oferta da Sociedade
Rural de Curvêlo, "AO MELHOk
bovino zebu' tipo corte
entre campeões MACHOS
e FÊMEAS — Vencedor, animal
da raça Nelore — BARULHO
Almirante José Augusto Vieira
— Corinto.

(Concl. à página 43)
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CLASSES PRODUIAS DQ BRASIL
E Z

SUCESSO ABSOLUTO DA X EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DO BRASIL CEN-
TRALi REALIZADA EM GOIÂNIAf PATROGIDADA PELA SECRETÁRIA DA AGRI
CULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO DO ESTADO DE GOIÁS — AS DIVERSAS

SOLENIDADIS — OUTRAS NOTAS

Realizou-se em Goiânia, de 26

a 30 do mês passado (maio), a

X Exposição Agro-Pecuária do
Brasil Central, promovida pela
Secretaria da Agricultura, Indus

tria e Comércio do Estado de Goi

ás, a qual contou também com a

colaboraç^ da Sociedade Goia

na de Pecuária, Federação das

Associações Rurais do Estado

Mediterrâneo e Ministério da A-

gricultura.

ATO INAUGURAL
y

o grande certame anhangueri-
no, presidido pelo Governador

José Ludovico de Almeida, foi
instalado com a presença de altas
autoridades federais, estaduais e

JULHO-957

municipais, destacando-se repre

sentantes das classes produtoras

do Centro Oeste Brasileiro, além
de mais de 20 mil pessoas.

ORADORES

Ao ensejo da abertura da X

Exposição Agro-Pecuária do Bra

sil Central, no palanque oficial

erguido à frente do Parque "Pe

dro Ludovico", usaram da pala

vra os srs. Aldemar Câmara, em

nome da Sociedade Goiana de

Pecuária; Salomão Clementino de

Faria, em nome das Associações

Rurais de Goiás; Rui Ramos, em
nome dos criadores gaúchos e o
sr. Luiz Ângelo Milazzo que, em

nome do Govêrno goiano e espe

cialmente da pasta que dirige,
ressaltou o significado daquêle a-

contecimento para o congraça-

mento dos rurículas do Oéste

Brasileiro e sua importância e-

conômica para o Estado de Goi

ás.

(Em outro local desta edição

publicaremos, na íntegra, o im

portante discurso proferido pelo
titular da pasta da Agricultura
de Goiás).

O DESFILE DOS ANIMAIS

O desfile dos animais, realiza

do no Parque "Pedro Ludovico",
foi um espetáculo de rara beleza.

Cêrca de 180 bovinos, repre
sentando as diversas raças, abri-
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raiii ó grande desfile, seguín3o-
se cs eqüinos, suinos e outros a-
nimais, constituindo-se espetácu
lo à parte, muito aplaudido pelo
público presente, a apresentação
de 48 caninos da I Exposição de
Caninos do Estado.

Há dé se registrar, também, os
inúmeros especimes da faúna goi
ana que foram expostos e consti-
tuiram, indubitavelmente, uma
grande atração dos que frequen-
to.ram o parque.

HIPISMO

A Sociedade Hípica de Goiânia,
entidade recém-fundada, abri
lhantou as festividades da Expo-
çâo, com demonstrações diversas.
Mais de 80 cavaleiros, montando
cavalos de raça, fizeram evolu
ções que receberam aplausos ge
rais.

animais premiados

A Comissão Julgadora depois
de meticuloso estudo resolveu
dar o título de "Campeão da X_
Exposição" ao touro Museu, re
presentante da Raça Gir, prpprie-
dade do criador Hermann Escher.
da Fazenda Botafogo, do municí
pio de Goiânia. Por sua vêz. o tí
tulo de "Campeã" da rnçsma ex

posição coube a representante da
raça Gir, Babalú, propriedade do
cap. Pedro Rocha, da Fazenda
Santa Fé, do mimiclpio de Ube
raba, MG. O touro Expoente, da
raça Gir, e CinelúndAci, também
da raça Gir, dos fazend .ros To-
tschilds Marques (de Piracanju-
ba) e Sílvio Gomes de Melo (de

Morrinhos), respectivamente fo

ram reservados campeão e cam

peã. i

CONFRATERNIZAÇÃO DA

CLASSE

J Governador do Estado e Se
nhora, no Palácio das Esmeraldas
ofereceu aos esxpositores e jorna
listas um coquetel, oportunidade
em que falou em nome do Govêr-
no, oferecendo o agape, o sr.
L, iz Ângelo Millazzo.

I  I II— ■ IP^——I 1— III — I I m I m ^

Nos clichês, ãe cima para oatxo, o CFovernaaoT quanao cortava a fite simbolk i do Parque "Pedro Euãovico ,
o sr. Luiz Angeto Milazzo, Secretário dki Agricultura, quando pronunciava o seu momentoso discurso, smi
dando os ruriculas do oRsíe brasileiro ; o eo>deputado Rui Ramos, represente,nte dos pecuaristas do
Grande do Sul, fala em nome ãe seus pares; e o sr. Ademar Câmara, fazendo a sua oração em nome da F

í
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PÃO DE QUEIJO, o chefe do rebanho da Raça Gir, de propriedade e dos cuida
dos do caprichoso criador, sr.. ADOLFO COELHO LEMOS, está atualmen-

té padreando o plantei da FAZENDA INDIANA, em PASSOS-Mg. No plan
tei das fazendas RETIRO, em Goiânia e BAKREIKÃO, Anápolis, encontram-se os fi

lhos e netos do já famoso raçador.

V %

j-.ií'.. ■ ■, \, "í. ' ' t. -1
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Acima, o reprodutor PÃO DE QUEIJO, chefe do plan
tei Gir de ADOLFO COELHO LEMOS e cuja ascendên

cia é a seguinte :

5'ái'
.».<■ V

FAO DE
QUEIJO

TAMÔIO

AVENIDA

GAIOLAO (Imp.)

SAFIRA (fl. de imp.)

CEYLÃO

n L
PERNA

ESQUERDA
LADO DIREITO

DA CABA

BEDUÍNO I rpoQrANTA I BABADO (Imp.)iUbUAJNA I aliança (Imp.)

TOSCANA

Goiânia — Go. Enderêço do criador :
Rua Dr. Stockler — PASSOS Passos — Minas
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A' direita, o re
produtor da Raça
Gir, chita de ver
melho, aos 7 anos

de idade :

EXPOENTE
(Reg. n. 1929)

filho dos registra
dos INVASORx
DERIDA e Reser

vado Campeão da
Exposição

Estadual de Ani

mais, em Goiânia-
1957.

*

razenda "São Pedro da llrêia Braoca"
Criação marca «3R», de gado das Raças Gir Indubrasil, Guzerá e Holandês, propriedade de

ROTISCHILDES MARQUES
Município de PIRACANJUBA Estado de Goiás

n

Ao lado, a repro-
dutora da Raça
Gir, chita de ver

melho :

GÜARAÍNA

filha dos registra
dos FAKIRxDOR
de CABEÇA e
neta do «Boi do
Dengo», também
premiad^ no re
cente certame pe
cuário da capital

goiana.

*

ZEBÜ



a
O SECRETÁRIO DA AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO DO ESTADO DE
GOIÁS, EM MOMENTOSO DISCURSO, PÕE EM RELÊVO O PAPEL DO HOMEM

CAMPO NO DESENVOLVIMENTO DO BRASIL CENTRAL

Ao enseje c3a insLüla-^üo. cm
Goiânia, da M Exposição Agro
pecuária do Drasil Central o sr.
Luiz Ângelo Millazzo. titular ca
pasta da Agricultura, Indústria c
Comércio da terra anhangucrina
pronunciou o seguinte e palpitan
te discurso;

"... Meus senhores: Orgu.lha-
mos de, pela terccii-a vez, csla.r-
mos à frente de uma festa como
esta, na qual os homens do cam
po, rejubilosçs, apresentam ao
povo uma pi,receia dos seus in
gentes esforços em busca do ideal
no campo agro-peciiário

CONGR AÇA MFTÇTO

"Em circunstâncias coiv.o esta,
não sabemos o qi",e mais admirar
e ressaltar : se a oportunidade de
um feliz e indispensável congra-
çamento da classe rural, tão ne
cessária pai'a o êxito das suas
justas reivindicações ou se o pói'-
tico esbelto e caracteristicas ra
ciais de rezes, eqüinos e suinos
invejáveis. De um lado o inter
câmbio social sem o qual não en
contraríamos virtude no viver e

do outro'^ o interêsse econôlnico
revestido da arte de seleção, apiá-
morando seres que encantam a
vista, atendendo, ao mesmo tem
po, as necessidades_biofisicas do
homem.

OBJETIVOS

"Nesta duplicidade de sentidos
se enquadram os objetivos' de cer
tames como êste, arregimentando
aqui e ali os verdadeiros soldados,
quantas vêzes anônimos, 'dessa
tão propalada batalha da produ
ção. Lutando com adversidades e
a faita de um amparo organizado
e eficiente, quer por parte dos
Govérnos, quer por parte das pró
prias instituições de classe, os
criadores e • agricultores conti
nuam amalgamando a nossa es
trutura econômica, até que um
dia a indústria venha trazer um
novo ciclo para nossa pátria.

RESPONSÁVEIS PELO
- PROGRESSO

"Por is.s,o mesmo, ainda são
êsses os homens que permitem ao
nosso Brasil a aquisição de divi
sas e que, na realidade, ainda fo
mentam, em tese, de norte a sul,
a circulação das nossas riquezas!
assegurando ao Brasil, mesmo
neste mar de apreensões, êste ine-

Jm.HO-957
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Aspectos da soleniãnãe de encei~ramento da X Exposição Agro
pecuária do Brasil Central, vendo-se — nas fotos cicim-a — da es
querda para a direita, os srs. Luis Ângelo Millazo, Secretário de
Estado da Agricultura, Indxístria e Comércio do Estado de Goiás ;
deputado Almir Turjsco de Araújo, representante, do poder legisla
tivo da terra anlumguerina ; Esequiel Fernandes Dantas, presidente
da FAREG, quando discursavam.

Em baixo, o titular da pasta da Fazenda do Estado Médite.i-rã-
neo, sr. Felipe Santa Cruz, quando fazia, a entrega dos troféus aos
qmoprietários de animais vencedores no grande certame .realizado
em Goiânia,

gável progresso, caracterizado ,
por essa admirável arrancada,

símbolo da coragem de um povo
quase irresponsável diante dos
agigantados problemas qual se
seja a transferência da capital da

República para o nosso admirável
planalto central. E como prova
desta aquisição de divisas pode
mos inforniar que está, segundo
noticiam os jornais, definitiva
mente assentada a expansão da

31
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carne e derivados do Brasil para
a Alemanha Ocidental, num mon

tante de milhões de dólares.

FALTA DE COLABORAÇÃO

"E é por isso que nos congratu
lamos com aqueles que, mais uma
vêz, revelaram sua fibra de cora
gem, de desprendimento, enfren
tando as impiedosas dificuldades,
conseqüentes, principalmente, da
precaridade e carestia dos meios
de transporte, e ainda mais, de
safiando até mesmo inconscien

temente, àqueles que, egoistica-
mente, se negam a colaborar com
a classe em demonstrações como
a presente, na squais deve impe
rar, acima de tudo, o espírito de

aprimoramento da nossa produ
ção pecuária, antes mesmo das
possibilidades de conquista dos
prêmios ofertados.

inércia de alguns

"Cremos mesmo, que, em gran
de parte, como conseqüência da
inércia e indiferentismo de alguns
da classe, pecuaiãstas e agriculto
res, especialmente os goianos,
ainda não alcançaram, como for
ça organizada, a assistência téc
nica a que muitos fazem jús, alem
de não impormos ainda, no mer
cado nacional, o correspondente
ao que já somos, quer na produ
ção de arroz, de algodão, de fari
nha de mandioca, de café, de
suínos, asininos e bovinos por ex
celência.

APÊLO

"Aproveitamo-nos, pois, desta
oportunidade, para lonçarmos es
te nosso apêlo, baseado nas ob
servações que temos feito em re
lação ã nossa sociedade agro-pe-
cuária de Goiânia e as tantas as
sociações rurais espalhadas pelo
nosso Estado. Quase que não te
memos em afirmar que elas exis
tem mais com o objetivo de con
quistar verbas dos Govêrnos que
mesmo o de cuidar da sorte e pro
blemas dos associados mais fra
cos. Enquanto o homem rural não
se emancipar desta concepção ar-
rastar-se-á, lamentavelmente, por
muito tempo, ignorando a podero
sa força que está latente na sua
própria organização, desde que
movimentada com civismo, des
prendimento e arrojo, como fazem
os grupos socialistas, de cunho
marxista. Seja como fôr, no en
tanto, felizmente há ainda aquê-
les que, constantemente estimu
lados pelo espirito de trabalho e
de luta em favôr da piudução e
animados pela mística da conquis
ta do máximo da perfeiçãão dos
seus animais, ou da sua prefe
rência agrícola, oferecem espetá
culos como êste, onde o leigo ad
mira e o técnico discute, • numa
sensação agrad""'=I e alvissarei-

32

ra de uma vida melhor e mais
progressista.

EM NOME DO GOVERNADOR

"Ilustres criadores, agriculto
res e meus senhores : Falo-vos,
agora, o que sobremaneira me
honra, em nome de S. Excia. o
Senhor Governador do nosso Es

tado, dr. José Ludovico de Al-
mejda, aqui conosco presente,
prestigiando, intensamente, es
ta solenidade. E' isto, para nós,
uma grande responsabilidade ;
entretanto, sentimo-nos ã vonta
de para tal mister, porquanto, vós
mesmos sois testemunhas do sin

cero interêsse com que Sua
Excia., no seu Govérno, tem tra

tado os problemas relativos ã vi
da rüral goiana, da qual, tam
bém se considera um ativo parti

cipante. Se mais não tem feito ê
porque as circunstâncias finan
ceiras do Estado, em face de pro
blemas inadiáveis, de interêsse
coletivo, que exigem solução ime
diata, não tem permitido a Sua
Excia. dispensar aos homens do
campo o amparo que lhes seria
necessário.

ADVOGADO DAS CAUSAS

RURAIS

"Interpretando, modestamente,
o pensamento de Sua' Excia. po
demos afirm.ar que o Governador
goiano é sempre um advogado
das causas rurais, porque sabe,
conhece bem e sente as agruras
dos que lutam no campo ou nas
lavouras sujeitos a problemas ad-

(Conclui ã pág. 64)

Estas C07n}ssões julgaram os animais apresentados : acima, dr.
Heitor Teles de Menezes, dr. Amadeo Reis e Lilito R. da Cunha ; em

baixo, dr. J, Ferreira, Eurides Reis e, H. Teles de Menezes.

ZEBÜ
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'àWá " o debulhador

que resolve
todos os problemas

Para produzir um debulhador

perfeito, os fabricantes do VACK

consultaram primeiramente

vários fozendeiros e ogricultores,

o fim de conhecer de perto

todos os problemas do debulho -

do milho. Por isso, YACK possui

todos os aperfeiçoamentos que

os srs. fazendeiros estavam

esperondo!

K.',

W- •

w.' •
S5j.'
2^.
PrV''-

w
p -'
S.J.;

debulho inteiramente cada espiga, mes
mo trabalhando com espigas de vários

tamanhos

é mais leve no manejo / por isso produz
muito mais

funciona com motor ou manualmente

possui soprodor

O mais perfeito debulfiodor de milho

o
•ü
c

o

Revendedores em tódo o Brasil e
em tôdas as lojas de

MESBLA s/A
Em São Paulo:

CASA FOSTER
Rua Floréncio de Abreu, 443

I
Cl PER

Rua Rio Grande do Sul,202

j  Caixa Postal 737 - Belo Horizonte

I  Minas Gerais

JULHO-957
.'W-Vttiií ■  A''>-
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A'. direita, o reprodutor
HIPO, 1" prêmio de sua
categoria e Campeão da
Raça (àir, na IIP Exposi
ção Regional de Animais,
em Presidente Prudente.

;
»»-

★

A reprodutora Gir : VAI
DOSA — Obteve o título
de «Reservada Campeã»
da Raça «Gir», na IIP Ex
posição Regional de Ani

mais, em Presidente
Prudente. .

»»-
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flinda a VITORIA do NELORE da FAZENDA INDIANA
na ir Exposição-Feira de Gado Indiano - S. Paulo -1957
Melhor conjunto da raça — Campeão (cria) — Campeã — Reservada-Campeã (cria) — 6 pri-
mtyiros — 1 segundo — 3 terceiros — 2 Menções Honrosas e a cobiçada Taça «Folha da Ma
nhã», com 68 pontos, conferida ao touro que mais fillios premiados possuisse no certame.

r

Melhor Conjunto da raça Nelore — O mais importante, prêmio : Constituido de Zagal
da Indiana, Campeão Júnior de 1956, da Campeã de 1957, do 1" e S" prêmios de 1957.

I  ■ ■.
V- V ^

"l-Tf
'' '**

i ' f

*

,j t • ■■

Zatú da Indiana — 1' prêmio — Impressionante pelas qualidades raciais e
perfeição econômica.

Correspondência : Durval Garcia de Menezes
Avi Heitor Beltrão, 29 — Fone: 48-31-25 — Rio

Vendemos filhos dos ragadores :
Notável da Indiana, Saxe da Indiana,

Simpático da Indiana e outros.

JULHO-957 41a



Snrs. Criadores.

No seu interesse

r ■■ V • • C H .

-■ • • A. ■
■/ -

y.'. ^ ,4

•-

R E G 1 S T n E r
. e

CONTROLE r<^

seus animais,
comunicanáp também ao Registro Genealógico as ocorrências relativas aos
seus rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a fim

de serem feitas, aqui, as respectivas anotações. Considtem o

REGISTRO GENEALOGICO
DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 — ÜBERABA-MG —  Fone, 1590

E' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,
comunicar à Sociedadt! Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan-
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instituto de Pecuária da Bahia, So
ciedade Nordestina de Criadores e Associação Rural da Pecuária do Pa
rá, todas as ocorrências com seus rebanhos — COBERTURAS — NAS
CIMENTOS — OBITOS e TRANSFER3ÊNCIAS. Informações e forneci
mento gratuito de impressos.

42a ZEBÜ



Ciã. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho^ de gado indiano da Raça Guzerá, eom linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raça; • oprca de 100
reprodutoras registradas

A' direita, o repro
dutor da Raça Guze

rá. registrado :

NETÜNO

aos 48 meses, iDesan-
do 820 quilos, e um
dos bons reproduto

res do plantei e
«criolo» seu.

A IICIM A AIII^CAMAU maiores centros açucareiros
^"(llvillM I^UIwvMIflMIl)) do Estado do Rio, procura também,

==^ para a grandeza econômica do seu
Estado, aprimorar os seiis planteis de bovinos guzerá para carne e leite e eqüinos

da Raça Inglesa e seus produtos.

A' direita, um dos
chefes do plantei da
Raça Guzerá da
Usina Quissaman:

I T

um filho de Argôl j-
JA X Mendonça e
neto de Salangô x
Norma e de Ceylão x
Romana, com ascen
dentes maiores, to
dos eles importados.

*

-  ;>í- .V>^

INFORMAÇÕES U S M N A Q 5J í S S A âí A ,03 —
Estação de QÜISSASIAN — S. F. Ij. —■ .S. èé Rio

JULH0.957 Ub



THEODORQ

o MELHOR do:

BALUARTE, R. C. 9,
o touro que se vê acima, à esquerda, é o
mais famoso reprodutor Nelore que o

Brasil já teve.

JASMIM DE SANTA AMINTA
e o garrotinho que se vê ao lado direito : tem a maior concentração de
sangue daquele famoso raçador, pois sua mãe, «Firmina de Sta. Aminta»,

é fillia, neta e bisneta do incomparável «Baluarte, Ri G. 9».
JASMIM DE SANTA AMINTA, tem, em superlativo, tudo : Raça, Con

formação e Pelagem.

SEKA' UM GRANDE RAÇADOR DO FUTURO !

■■ ■ .. 'Vi ,



EDUARDO DÜVIVIER
Avenida Graça Araiiha, 57, 5.» andar
Telefones: 57-1164 e 42-0463 - RIO DE JANEIRO - BRASIL-

5 MELHORES; "FAKIR DE

-í

SANTA AMÍNTA,
R. G* 868 !

E' filho de "Baluarte, R. G. 9" e "Natação, R.

G. 1650".

Com apenas 5 1/2 anos já é PAE de Campe

ões, da mais valorizada bezerrada dos dois últimos

anos, dos bezerros e do garrotinbo

JASMIM DE SANTA AMINTA que

são vistos nestas páginas.

JASMIM DE SANTA AMINTA, foi

nosso "reserva", tendo sido vendido

para chefiar um dos melhores planteis

da raça Nelore, hoje existentes, o do

nosso amigo

JOTHER PÉRES DE REZENDE,

em São Pedro dos Ferros, E. F. L.,

Estado de Minas.

•  . D-'. ■;
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Â direita: grupo de exem
plares Gir, registrados:

GUAPORÉ — DÍACÜÍ

GRANFINA--FIDALGA

compondo «o melhor con
junto registrado da Raça
Gir» naquele certame.

O touro é filho de CO
MANDO (Cruvinel Bor
ges) e as reprodutoras são
criolas do plantei da

fazenda.

c/3
03
"O
c

CD
N
Cd

Ll

Santa Cecília

Santa Maria
Criação de gado selecionado das Raças Gír e Nelo-
re e de eqüinos das Raças Inglêsa e Persa, prcp, de

José Leão Cavalcaoti
Município de Sto. Anastácio — Est. S. Paulo

Enderêço do criador :

Avenida Indianópolis, 368 — 70-32-30
SÃO PAULO

Rua Tenente Nicolau Mafei n. 861

Telefone n. 23

PRESIDENTE PRUDENTE — S. P.

<< —«« AO LADO, acima, CONFETI, com

18 mêses, 1'' prêmio da Raça Persa ; ao centro,

VIZIR, com 6 anos, 1" prêmio da Raça Persa ; em

baixo, FANTAZIA, 1" prêmio da mesma raça, na

IIP Exposição Regional de Animais e Produtos

Derivados, em Presidente Prudente.

42c ZEBÜ



Ao lado, o bezerro da
Raça Neloi-e :

J A T O B A'

Diamante sem jaca
como este não é comum

encontrar-se. Neto de

BALUARTE - reg- 9 e
filho de 'PATACA re

gistro n. 1.679.

d'.'"'"

-  -"'■-■■. /■S'?, ».'■ ;v- .A

FAZENDA BOCAINA
Í?F
'4^0 '*

!: ■

Um dos r edutos da familia do touro BALUARTE, o maior raçador do Pais

Criação de gado Nelore marca «S3» propriedade de

SdmuncLa OtLemLe^
Endei'êço do criador : Rua Major Eustáquio, 74 — Fone ; 1370

UBERABA

UBERABA — M. G.

Estado de Minas Gerais

A' esquerda, gru
po de bezerros

controlados :

Jarno = Jaqui-
ra - Java e

Jussára

todos eles netos de
Baluarte - reg» 9
e  premiados no
recente certame

uberabense.

❖

JULHO-957 41d



I FAZENDA BOA VISTA
Caprichosa, criação de gado indiano da Raça Gir, meticulosamente ^

controlada pelo. Serviço de Registro Genealogico, propriedade dê :

MIGUEL THOMÊ

o üi P

'  T.S'^ .V/; ■VVJ

• t.

u

V.

Acima, ainda aos 4 anos, o repro
dutor chefe do plantei da fazenda;

A R R Ô I O
(reg' n. 2.477)

Guilherme

Pirassununga

Gayolão (Importado)
(Maxixe

Rolinha

Sugestivo

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Município de MIRÂSOL Estado de São Paulo

m ZEBÜ ,



CBlfiÇfiO RPCIONPL

TORTUGA
O Comendador MÁRIO ZAPPI, proprietárib da FAZENDA SANTA ROSA, foi

premiado em seus esforços patrióticos em pról do desenvolvimento da pecuária nacional,' con
seguindo com altos méritos, obter nas últimas exposições, prêmios que vieram demonstrar o
acerto de sua orientação altamente técnica e eficiente. Como causas principais de seu êxito,
afirmou o Comendador MÁRIO ZAPPI, que o tinha obtido, graças à orientação Técnica dá
Secretaria da Agricultura, Instituto Biológico, e o emprêgo permanente, desde o nascimento dos
animais, dos COMPLEXOS MINERAlS-IODADOS E POLIVITAMÍNICOS «TORTUGA»,
produtos cuja eficiência já conhecida fièou novamente confirmada com os resultados obtidos
nos últimos certames. Assim, conseguiu na

III' EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DE PRESIDENTE PRUDENTE

Campeão da Exposição — com H.ipo — Raça Gir
Reservada Campeã — com Vaidosa — Raça Gir ^
1" Prêmio Touro Gir — com Governador . -
2" Prêmio Touro Gir — com Soberano

1" Prêmio Holandesa P. B. — Campeão da Raça -
1" Prêmio Holandesa P. B. — Campeã da Raça c
1" e 2" Prêmio Holandesa P. B. ' . \

E ainda nos Concursos de Bois Gordos — Presidente Prudente • .
1" Prêmio na categoria O dentes em 1956 e -
2" Prêmio na categoria C em 1957.

c y

««

o garrote Gir : SOBERA
NO — nascido em 19-9-56
— por IndianoxPegadeira.
Obteve o 2" Prêmio Touro
«Gir». Propriedade do

Com. Mário Zappi.

««

JULHO-957 35
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rEDIlO

A REPRESENTAÇÃO
DA FAZENDA

Santa Fé
na Vll^ Exposição
Estadual de Animais,
em Goiânía-957

Acima : BABALU', reg' n.

9735-A, filha de TURBANTE,

reg" 115 e JAVA, reg^ 3555.

Campeã da Raça Gir; vice-

campeã uberabense de 952 e

955, citada pela revista "Ama-

rican Breeders" como padrão'

brasileiro da Raça.

Ao centro : Babalú, Hidrogra

fia, Habito, Hertape e Holan

da, compondo o 1^ prêmio en

tre os conjuntos de Raça e

Família Gir, no certame.

Em baixo : HABITO, contr.

183, filho de TRlBUNAU-reg»

1825xZULEICA-reg» 2097 e 1»

prêmio da cat. de 14 a 29

mêses.

Propriedade do Cap.

município de

UBERABA
Minas Gerais

36 j.-

•  ■ í.
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do Cedro
MARCA

JJ Carimbo D

Acima :

HIDROGRAFIA

controlada, registro n. 12.202,

filha de MARAJA', reg^ 998

(vice-campeão uberabense de

952) e de REALIZA (reg" n.

8967), 2" prêmio da categoria

de controladas e registradas

acima de 29 mêses.

Ao centro : HBRTAPE, con

trole n. 157, filha de MARA

JA' (998) X NORMANDA,

reg' 3557) ;

Em baixo : HOLANDA, con
trole n. 178, filha de TRIBU

NAL (1825)xBABALU'
(97-35-A) ;

1» e 2" prêmios, respectiva
mente, na categoria de fê
meas controladas de 14 a

29 mêses.

OLIVEIRA
Enderêço do criador:

Rua Vigário Silva n. 41
Fones : 1232 - 1846

O-

■'vXv

V  ̂
í-iS
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H REPRESENTAÇÃO de
gado indiano com que o

caprichoso criador, dr. Silvio
de Melo, de Morrinhos-Go.,

se apresentou à X' Exposi
ção Estadual de Animais, re
centemente realisada na Ca

pital goiana, deu aos seus

plantéis das raças Gir e In-
dubrasil, seis campeonatos

em 4 certames. •

*

0 balanço do certame deste
ano, deu-lhe 10 prêmios com
8 animais, assim discrimi

nados :

1 Campeonato, 2 vice-Cam-
peonatos, 6 primeiros, segun
dos e terceiros prêmios e,
ainda, o titulo de «o melhor
expositor do certame» e cria
dor do «melhor macho Indu-
brasil» nascido no Estado

(AVIÃO) ;

*

A' esquerda, vemos : CRIS
TALINA, registrada, 4 anos,
registrada, filha de CAM-
PEÃOxAZULEGA e Cam
peã da raça In4ubrasil (aci
ma) ; JARDINEIRA, 1' prê
mio Gir, 30 mêses, filha de
DEMENSO IIxESPARTA,

registrados, neta de DEMO
CRATA e JARDINEIRA,
três deles campeões em cer
tames estaduais goianos ;
AVIÃO, indubrasil, D prê
mio de sua categoria e o me
lhor macho do certame aci

ma referido.

*

O plantei adquiriu a produ
ção Gir marca «R» de Rival
do Machado Borges (carim
bo 2), colocando-a à venda,
juntamente com a sua cate
gorizada produção própria.

ZEBÜ
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A' direita, a re
presentação do
plantei à X'
Exposição Es
tadual de Ani
mais, era Goiâ
nia, grupo que
deu ao criador
o «titulo de me
lhor expositor
do certame».

Fazenda Estrela do Norte
Rebanho de 400 cabeças de gado indiano das Raças Gir, Nelore e Indubrasil, propriedade do

^r. cBlÍ^uLo cLg JVle5.ô.o
Res. do criador ; Rua Barão do Rio Branco, 23 — Morrinhos - <30.

Município de MORRINHOS Estado de Goiás

%-

i»

*

Ao lado, a re-
produtora da

Raça Gir :

CINELANDIA

de pelagem ver
melho - gargan-

tilha, aos 4
anos. Reserva
da Campeã da
X' Exposição
Estadual de
Animais, em

Goiânia - Maio
de 1957.

*
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FAZENDA SANTA BARBARA
Criação de gado da Kaça Gir, com cerca de 300 reprodutoras e bons padreadores, situa

da a 54 quilômetros da séde do município, propriedade de

WALDIVINO DIAS
Residência do criador : Rua Nove - A, n. 9 (Setor Oeste) GOIÂNIA - GO.

/

Acima apresenta-se o excelente garrote da Raça Gir, de 19 mêses de idade, chita
de vermelho — EVERESTE — filho dos registrados MINEIROxBAETILHA,
premiados nos recentes certames pecuários de Uberlândia e Goiânia e um do^ futu

ros chefes do plantei da Fazenda «Sta. Barbara»

Município de TRINDADE — Est< de Goiás
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A FAZENDA de seleção
de Gado da Kaca Gir:

Barreirão
apresenta os animais (criolos

. seus) que representaram o
.  plantei ali mantido pelo

criador, sr.

FORTüNflTO DO
COUTO DflFICO

na VII» Exposição Estadual de
Animais em Goiânia-Go., em

Maio último.

Hí

Acima, grupo composto por
JOAZEIRO — RENUNCIA —

CHEIROSA e CHIQUITA.
1"' prêmio entre os conjuntos

da Raça Gir, do certame.

Ao centro ; JOAZEIRO, aos
12 mêses, filho de GENUINOx

JANUARIA, 1« prêmio da ca
tegoria de 12 a 18 mêses.

Em haixo : RENUNCIA, filha
dos registrados CHUVISCOx
SOSINHA e 1' prêmio da ca

tegoria de 12 a 18 mêsea.

município de

Anápolis
Estado de Goiás
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A' esquerda, o
;qarrote da Raça
Gil*, filho dos re«
qistrados CONGO
xFORTALZA

marca «JN» :

M A M B O

l"? prêmio de . sua
categoria, na X-
Exposição Esta
dual de Animais,
em Goiânia, aos
23 mêses, chita de

vermelho.

❖

Fazenda Miraporanga
Plantei de criação da Raça Glr, propriedade do criador, sr.

ÇxMé
Residência : Avenida Cipriano Dei Fávero, 68

Município de CALDAS NOVAS

UBERLÂNDIA — M. G.

Estado de Goiás

' tt .f". ,'-,,4,, - í ^ ,

r"

í

*

Ao lado, outro
garrote da Raça
Gir, filho dos mar
ca «JN» — CON-
GOxCIGARRA:

BOGOTÁ'

2'» prêmio da cate
goria em que
Mambo foi o 1" e
cedido ao criador
goiano, dr. Au
gusto França

Gontijo.

*
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r.XVIII^ Exp. Regional...
(Concl. da página 26)

RAÇA HOLANDEZA PRETO E
BRANCO

Machos de 6 a 12 tnôscs —

sem muda e sem registro —

prêmio : JACUY DENGOSO e
Menção H. : JACUY APOLO —
João Raimundo Dutra Reis —
Sete Lagôas.
Fêmeas de mais de J/8 inêses —

mais de 4 dentes e sem muda —
V' prêmio : DICA e 3" prêmio ;
DALIUA — Joaquim Henrique
Nogueira — Sete Lagôas.

RAÇA HOLANDESA VERME
LHO E BRANCO

Machos de mais de-J/S mêses —

rnai.s de 4 dentes e sem registro—
1' prêmio ; DORLY — Domin
gos Diniz — Curvêlo.
Machos de 2J/ a 30 meses —

sem muda e sem registro — 2^
prêmio ; ARAPUA — Dr. Afra-
nio de Avelar Marques Ferreira
— Sete Lagôas.

Fêmeas de 12 a 18 mêses —

•sem muda e sem registro — 2"
prêmio : FACEIRA — Dr. Afra-
nio de Avelar Marques Ferreira
— Sete Lagôas.

raça JERSEY

Machos de mais de J/8 tnêses —

mais de 4 dentes e sem registro—
V' prêmio : FULGOR — Saturni
no R. de Freitas — Cordisburgo.

raça GUERNSEY

Machos de 30 a J/8 mêses —

4 dentes e sem registro — 1» prê

mio : SAFIRA — Domingos Di
niz — Curvêlo.

Fêmeas de 21/ a 30 mêses —

2 dentes e sem registro — 2' prê

mio : BUBINA — Lindolfo Fer
reira da Silva — Curvêlo.
BUFALO JAFFARABAD

Machos de 6 a 12 mêses —"1»

prêmio : SANSAO — João S. de
Paula — Curvêlo.

Machos de 24 a 30 mêses — 1'

prêmio ; CATIRINO — João S.
de Paula — Curvêlo.

Machos com mais de J/8 mêses

— 1'' prêmio : — LAMPEAO —

João S. de Paula — Curvêlo.

Fêmeas de 6 a là mêses — 1«
prêmio : DALILA — João S. de

Paula — Curvêlo.

Fêmeas de 21/ a 30 mêses — l'

prêmio : — CANCIA — João S.

de Paula — Curvêlo.

E' a marca que garante a conti
nuação da obra de EURIPEDES
DE PAULA, pois significa a pre
servação da pureza do rebanho
Gir por êle formado através dos
inúmeros animais que importou

cia índia.

Acima, GUAIA, filha do raçador PIA, Reservada Campeã da XVJII'
Exposição Rei/ional Agro-Pecuária e Industrial, em- Curvèlo-957.

GERALDO SOMES DE PIULfl
CAIXA POSTAL N. 161

l^iinieípÊo de CURVÊLO — Estado de Minas

Fêmeas de 30 a J/8 mêses — 1"

prêmio : LAMPARINA — João

S. de Paula — Curvêlo.

Fêmeas de mais de J/8 mêses —

1' prêmio : MARIA BONITA —

João S. de Paula — Curvêlo.

MANGALARGA PAULISTA

Machos de 12 a 30 mêses —

sem muda e sem registro — H

prêmio : XANGÓ, 2» prêmio ;

XINGU', 3' prêmio : CHEREM,

Menção Honrosa : XAFREZ, XA-

VANTE, XAVANTINO e XODO'

— Luciano Ferreira Pitangjiy —

Curvêlo.

RAÇA MANGALARGA

MARCHADOR

Machos com mais de 51/ mêses

— mais de 4 dentes ^— registra

dos — 1' prêmio : CAFUNDÓ'

PREDILETO — Dr. Rubens de O.

Lucena — Corinto ; 2" prêmio ;

TABOQUINHA BONECO — Ma

noel Floriano Durval Costa —

Cordisburgo.

Fêmeas de 30 a 1/2 mêses — 2

dentes — registradas — 1''' prê

mio : SARANDY JANDAIA —

Saturnino R. de Freitas; 2'' prê
mio : TABOQUINHA FUZARCA

— Manoel Floriano Durval Costa;
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3' prêmio ; SERANDT JANE —
Saturnino R. de Freitas — Codis-

burgo.

- Fêmeas de 43 a 54 mêses — 4

dentes — registradas — 2' prê

mio : FI^ORISTA — Antonio

Ferreira Pitanguy — Codisbur-
go ; Menção H. ; CONGA — Hen
rique Rodrigues Pereira—Caeté.

Fêmeas de mais de 54 mêses —

mais de 4 dentes — registradas—

3' prêmio : TIROLEZA — Henri
que Rodrigues Pereira — Caeté ;
Menção H. : GLEBA — Igor e
Saneio Peracio Pitanguy — Cor-
disburgo. •

Machos de 12 a 30 mêses —

sem muda e sem registro — 2'
prêmio : LOIRINHO — Saturiii-

j  no R. de Freitas J Cordisburgo.
'  CAMPEONATOS DA RAÇA

[  Carwpeão — CAFUNDÓ' PRE
DILETO — Dr. Rubens de O.
Lucena — Corinto.

Reservado Campeão — TABO-
QUINHA BONECO — Manoel F.

I  Durvas Costa — Cordisburgò.

Campeã — SBRANDY JAN-
DAIA — Saturnino R. de Freitas
— Cordisburgo.

Reservada Campeã — TABO-
QUINHA FUZARCA — Manoel
F. Durval Costa — Cordisburgo.

RAÇA CAMPOLINA

Fêmeas de mais de 54 mêses

mais de 4 dentes — registradas—
2^ prêmio SELMA — Igoi" ®
Sansio Peracio Pitanguy — Cor
disburgo.

MUARES TIPO SELA

Fêmeas de 30 a 4^ mêses 1'
prêmio : AMAZONAS — Anto
nio Ferreira Pitanguy Cordis
burgo; 3' prêmio : FARIDA —
Macio Costa e Silva — Pedro
Leopoldo.

Fêmeas de 4^ a- mêses — 4

dentes — 3« prêmio : DIANA —
Mareio Costa e Silva — Pedro

Leopoldo ; Menção H. : TURMA-
LINA — Antonio Ferreira Pi

tanguy —■ Cordisburgo.
Fêmeas com mais de 54 mêses

— mais de 4 dentes — 2' prêmio;
ALIANÇA — Antonio Ferreira
Pitanguy; 3' prêmio : RAINHA
— Afonso Correia da Silva; M.

Honrosa : FACEIRA — Antonio
Ferreira Pitanguy — Cordisbur
go ; RESERVA — Frederico Ca
bral — Curvêlo.

CONCURSO DE MARCHA

PARA ÉGUAS

prêmio : SERANDY JANE
— Saturnino R. de Freitas. —

Cordisburgo.

20 prêmio-. TABOQUINHA FU
ZARCA — Manoel F. (Durval
Costa — Cordisburgo.

30- prêmio : SERANDY JAN-
DIRA — Saturnino R. de Freitas
— Cordisburgo.

Menção Honrosa : MELODIA
— José Leoncio da Silva — Cor

disburgo.

CONCURSO DE MARCHA
PARA MUAÇÈS

10 prêmio : RAINHA — Afon
so Correia da Silva — Cordis
burgo.

20 prêmio : ALIANÇA — Anto
nio Ferreira Pitanguy — Cordis
burgo.

5" prêmio ; FACEIRA — Anto
nio Ferreira Pitanguy — Cordis
burgo.

PORCOS RAÇA PIAU

Lote de, leitões .3 a 6 mêses —
1» prêmio : — Domingos Diniz e
Ângelo Antonini; 2' prêmio :
Iraci Monteiro — Curvêlo.

Fêmeas isoladas de 6 a 12 mê
ses — 1' prêmio : José Antonio
Ribas; 2" prêmio : Domingos Ei-
niz e Ângelo Antonini — Curvêlo.

Porcas paridas de mais de 12
mêses — 2' prêmio : Domingos
Diniz e Ângelo Antonini — Cur
vêlo.

Terno até 6 mêses— 1' prêmio:
— 3' prêmio e M. H. — Ornar
Teixeira Õuimarães — Curvêlo.

Te,rno Adulto — prêmio e 2'
prêmio — Maria Izabel de Abreu.

Terno de 6 a 12 mêses — 2'
prêmio e M. H. — Sica Pio Fer
nandes — Curvêlo.

Casal de mais de 12 mêses —
1' prêmio — Domingos Diniz e
Ângelo Antonini; 2' prêmio —
Henri^Ribas — Curvêlo.

RAÇA CARUNCHO

Machos isolados de, tnais de 12

mêses — 1' prêmio — Quintiliano
Soares de Sousa; 2« prêmio —
Geraldo José da Silva — Cui-vêlo.

Cásal até 6 mêses — 1'' prêmio

— Quintiliano Soares de Sousa
— Curvêlo.

Terno até 6 mêses — prêmio

— Geraldo José da Silva.

Casal de 6 a 12 mêses — 2" prê

mio; M. H. — José Amaral Fi
lho — Curvêlo.

RAÇA RDELSHWINE

Casal com mais de 12 mêses —
1' prêmio — Oswaldo de Matos
— Curvêlo.

MESTIÇOS POLAND CHINA
B PIAU

Casal de, mais de 12 mêses —
M. H. — Oswaldo de Matos —
Curvêlo.

VISITANTES DO CERTAME

Durante o transcurso do certa
me, foi a XVIII' Exposição Regio
nal Agro-Pecuária e Industrial,
em Curvêlo, visitada pelo famo
so criador, sr. Otávio Machado,
de Salvador, Ba. ; do deputado
Vasconcelos Costa e exma. espo

sa, do Secretário da Saúde, dr.
Washington Pires; do sr. Adal
berto Rodrigues da Cunha, pre
sidente da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro e muitos ou
tros.

NO encerramento

O  encerramento do certame
contou com a presença do Go
vernador Bias Fortes e dos Sena- ,
dores Lima Guimarães e Pereira'
Pinto que, antes da cerimônia,
visitou demoradamente o recin
to, os pavilhões de gado e de
agricultura e industria, manifes
tando sua admiração pela organi-
sação e ordem reinantes na expo
sição.

ENTREGA DE PRÊMIOS

A entrega de prêmios foi feita
no 'Curvêlo Clube e presidida pelo
Governador do Estado, quando
tiveram a palavra o Prefeito Mu
nicipal e o Senador João Lima
Guimarães, regressando S. Ex. a
Belo Horizonte, na mesma noite.
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Peste suína

mtosa

infecções

*.'< .1 ■■:

, . . • "#
:\'A_

" ^ podem amiinar a sua criação de porcos
■  • •••W-:'?*;- • • f«sv <.•«««

M

o suino é uma verdadeiro usina

transformadora de alimentos em corne, banha
e lucros. Dê-lhe, pois, os cuidados de que precisa.
Reduza ao mínimo o índice de mortalidade
na sua criação de porcos, com o proteção
permanente de Lysoform Bruto, o mais poderoso
desinfetonte e germicida conhecido. Lysoform
Bruto mato os micróbios, combate doenças,
evita infecções e é muito econômico.
Ajuda-o a ganhar mais dinheiro.

^-ism»Ito-a5#í;
,

iüiiWli

Prevenção
Fazer os criações em maternidades que deverão
ser lavados e desinfetodas com Lysoform Bruto.
Água dos bebedouros
Purificar, periodicamente, com Lysoform Bruto.
Aftoso
Desinfetar os cascos com Lysoform Bruto puro.

LYSOFORM BRUTO
Poderoso desinfetonte e germicida

INDISPENSÁVEL TAMBÉM NA:

BRurò

RECUARIA AVICULTURA CRIAÇÃO DE CÃES

Em vidros, latas e tambores.
Se não encontrar no seu
fornecedor, faça a
encomenda diretamente aos

LABORATÓRIOS LYSOFORM S.A.
Caixa Posta) 2502 - São Paulo

JULHO-957
,s ,■ :j • v.*«-

•  • Y "k' i'
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GVã
A marca que detem, hoje, o maior
número de Oampeonatos e inúmeros
outros prâmlos, em Exposições Na
cionais, de Uberaba e Ourvêio, com-
— prewados oficiaimente ——

OBTEVE para o seu plantei da Kaça Gir, instalado na

FAZENDA DO CÜRTUME
na XVIII^í Exposição Regional Agro-Pecuária e Industrial, em Cnrvêlo,

os seguintes prêmios :

Melhor Conjunto, de animais registrados da Raça Gir (filhos de WHITE), com
Manchete, Juréia, Nagóia e Anajá.

Campeonato de Fêmeas da Raça Gir, com ANAJA' (1" prêmio da categoria de
mais de 4 dentes).

Melhor Conjunto de animais tipo corte das Raças Indianas, com o mesmo grupo
acima, fazendo jús a Taça Prefeitura Municipal de Curvêlo.

Melhor bovino Gir, tipo corte, com ORIENTAL, conquistando a Taça «Geraldo F.
Simões», oferta desse criador da raça.

I

#

w'v'-í-

Acima, a reprodutora ORIENTAL, que levantou o titulo de «o melhor bovino Gir
do tipo corte», na XVIII' Exposição Agro-Pecuária e Industrial, em Curvêlo, levan

tando a Taça «Geraldo F. Simões».

•

é6

iV-ít... A  ' v'' f t ' • ■" '

ZEBÜ

I.

..'jtÜJ J õJiÀ II- L:.



jV' direita, a reprodu-
tora Gir, registrada;

ANAJA'

filha de WHITE e 1"
prêmio de sua cate
goria de 43 a 51 me
ses, (registradas-

controladas) e regis
tradas com 6 dentes

e  Campefi, da Raça
Gir, na XVIU» Expo
sição Agro-Pecuária
e Industrial, em Cur-

vêlo, Maio-957.

SEMPRE DESTACADA A ATUAÇÃO DAS REPRESENTAÇÕES DO PLANTEL GIR
DO DR. EVARISTO S. DE PAULA, ONDE SE APRESENTEM :

FAZENDA do CORTUME

Caixa Postal, 19 8va
Telefone Rural

C U R V Ê L O - Minas

SÍMBOLO NACIONAL DE UIVI ALTO PADRÃO DE QUALIDADE I

A' direita, apresen
tam-se quatro das
reprodutoras regis
tradas do plantei :

Juréia - Manchc"-
te - Oriental e

Nagóia

Grupo que levantou
os títulos de "Me

lhor Conjunto da Ra
ça Gir" e "Melhor
Conjunto de tipo cor
te" das. Raças India
nas, naquele recente
certame agro-pecuá-

rio, em Curvêlo.
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A' esquerda, a re-
produtora regis
trada da Raça

Nelore :

VENEZA

cria do plantei,
primeiro prêmio e
Campeã da Raça
na XVHF Expo
sição Agro-Pecuá-
ria e Industrial,
em Curvêlo,
Maio-1957.

*

5?

Fazenda "Santa Marta
Seleção de Gado Gir e Nelore. Plantéis oriundos do rebanho de Euripedes de Paula, que

instituiu a tradicional marca «E».

Vicmte SúJoJíje^à due. (PjojuúUi
Caixa Postal, 138 — .Telefone, 77

Municipio de CURVÊLO Estado de Minas Gerais

*

Ao lado, outra re-
produtora da Ra
ça Nelore, criola
do plantei :

TANABÍ

1° prêmio de sua
categoria e Reser
vada Campeã «do
recente certame

agro-pecuário e
Industrial, na ci
dade de Curvêlo,

em 1957.

*
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A' direita, grupo
de rêses criolas
premiadas da Ra

ça Gir :

xV-

EXPOENTE

B0ÊM50 — PÉR

SIA — ARANDE-

LA e ALBANIA

compondo «o me
lhor conjunto de
familia», naquele
certame curvelano.

A
TE' há bem pouco tempo, cuidando exclusivamente de um caprichoso

plantei da Raça Gir, o criador de zebú, sr. VICENTE SOARES DE

PAULA 'iniciou, não há muitos anos, uma seleção de gado Nelore. Neste

ano, na tradicional exposição curvelana, apresentou-se também para disputar as melho

res colocação destinada a esta última, no que se saiu admiravelmente, levantando o

campeonato e o vice-campeonato de fêmeas e o título de «o melhor conjunto da Raça

Nelore». Com a representação da Raça Gir, entre outros prêmios, levantou o título de

«o melhor conjunto de família Gir» com Expoente e filhos.

*

A' direita, grupo
de criolos do plan

tei Nelore :

VENEZA — TA-

NABI ̂  MARUS-

CA — MARUMBI

e MILÃO

compondo «o me
lhor conjunto da
Raça Nelore», a-
presentado àquele

certame.

*

rv
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A' esquerda, o repro
dutor BAGDA', reg'
1.805, filho.de AM-
BOLE (OM), Cam
peão em Çurvêlo e
Belo Horizonte, neto
de CapimerimxNeli-
ce, bisneto (2 vêses)
de Capimerim IxPi-
nheira e trisneto (2
vêses) dos importa
dor Cacique e Arací.
BAGDA' sagrou-se
Reservado Campeão
do recente certame

agro-pecuário e in
dustrial, em Curvêlo.

*

A
NTIGO criador e constante expositor curvelano, apresentando sempre
ao tradicional certame da região centro-norte de Minas, notáveis exem

plares da Baga Gir e Nelore,

JOSE AMARAL FILHO
expôs, neste ano, entre outros, os grandes reprodutores BAGDA' e RIGÔR, animais que,
em conformação e raça, valem por si sós, do'ls grandes triunfes. E êles, que se apresentam

nesta página, o justificaram e mereceram.

/

*

A' esquerda, o repro
dutor da Raça Gir :

RIGÔR
(reg' 2821)

filho de TRIUNPOx
JAZIDA, neto de
WHITE (com Co
lômbia e Tirana) e
trisneto de GANDIx
SERENA por ambos
os lados. Levantou
o 1' prêmio entre os
machos registrados
com mais de 2 den

tes naquele certame.

❖
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III Exposição Regional de Animais

e Dezivados/ em Pres. Prudente
Pela terceira vês, a

cidade de Presidente

Prudente, sem favor al

gum, a Capital Pecuária

.da Alta Sorocabana, viu

realizar-se a sua exposi

ção de gado, reencetan-

do a série começada

om 1944 e interrompida

novamente depois da rea

lizarão do certame em

1952.

Assim õ que, a 6 de

Junho último inaugurou-

se ali, sob o patrocínio

da Associação Rural do

Vale do Paranapanema

e a orientação do DPA

da Secretaria da Agri

cultura de São Paulo, a

sua ,111» Exposição Re

gional de Animais e

Produtos Derivados.

A INAUGURAÇÃO

Às 15 horas de seis

A' esquerda, flagrantes da
inauguração :

1 — O senador Moura An
drade e o Prefeito Sando-
val Neto inauguram o cer
tame; 2—grupo de-autorida
des penetrando no parque
de exposição ; 3 — Hastea-
nvento da Bandeira; 1) —
discursa o Prefeito Sando-
val Neto; 5 — responde um
representante dos exposi

tores.

A' direita 1 e 2 — aspec
tos do grande icompareci-
mento de povo e autorida
des, no palanque oficial e,
•go redor do picadeiro; 3 —
posa para. a nbssa Revista,

a comissão julgadora, cria
dores e expositores; — o
criador, sr. Mario Zappi, re
cebe das mãos do Pi-esiden-

te da Associação Rural, um.
dos trofe%is conquistados;

5 — o criador, sr. Luis Ar-

JULHO-957

ái

melim, recebe valioso tro
féu das mãos do sr. Secre

tário da Agincultura.

51



Em baixo : 1 2 e 3 — Aspectos do
local cm que, na vespera ergui-
iw-ss 03 pavilhões ambulantes dó
APA, tomados após o "vendgval"
que assoloic a cidade; Jf e 5 — De-

. ̂ .oito horas de.pois, vendo-se os

pavilhões" e baias ali improvisa
dos.

gurava-se o certame,
com a presença do Pre
feito Municipal, dr. An
tônio Sandoval Neto, do
senador Auro de Moura

Andrade, do dr. Barris-

son Vilares, diretor do

DPA da Se*cretaria da

Agricultura, represen

tando seu titvilar, do dr.

FranC Lopes, presidente

da • Câmara Municipal,

do dr. Plinio Armelin,

presidente da Associa

ção Rural do Vale do
Paranapanema, do dr.
Salvador Bernardinclli,

diretor de exposições, de

numerosos criadores e

expositores e grande
massa popular.

Ajudado pelo dr. An
tônio Sandoval, o sena

dor Auro de Moura An

drade desfez o laço sim

bólico que vedava o re

cinto ao ingresso do

público e, a seguir, sob

vivos aplausos, hasteou

,0 Pavilhão Nacional.

A seguir, falaram, já

no palanque oficial, o

Prefeito do Município e

um representante da

Associação Rural.

AS COMISSÕES

Às vesperas tivera lu

gar o julgamento dos

animais inscritos para o

certame, sendo a se

guinte a comissão julga

dora: drs. Barrisson Vi

lares, Brasilino Cândido

Alves e Valter Miranda.

destruída a

EXPOSIÇÃO

A tarde seguinte, um

violento e demorado

"tornado", varreu a ci

dade de Presidente Pru

dente e suas imediações

e, aos primeiros instan

tes do terrível vendaval,

desabaram todos os es-

tandes ambulantes de

Acima : cinco flagrantes dos dis

cursos e brindes, à sobremesa do

banquete oferecido pela Prefeitu

ra aos visitantes & expositores,

discursando : X — o Prefeito San

doval Neto ; 2 — o dr. Francisco

Lopes; 3 — o dr. Plinio Armelin ;
If. — o dr. Jaime Almeida Pinto ;

5 — aspecto do agape.

J2 ZEBÜ



icrro e alumínio, reccm adaptados pelo DPA paulista. É! desnecessâ^

lio descrever a confusão de animais de toda a espécie, espavoridos
às soltas uns, outros debatendo-se sob os destroços do parque.

Por verdadeiro milagre, não se lamentaram o sacrifício de

algumas dezenas de valiosos espécimes e o prejuízo de vários
milhões de cruzeiros.

Com grande decisão e força de vontade poucas vêses \'ista3,
eram as centenas os populares que liderados pelos elementos da
Associação Rural e dirigidos pelo pessoal do DPA, atiraram-se a
tarefa de retirada dos escombros e na reconstituição de emergência
dos novos galpões.

A azafama foi enorme, no recinto do parqüe, sendo saudada
ao fim de 18 horas de serviço, cm que carpinteiros, encanadores,
engenheiros, médicos, fazendeiros e peões, dirigidos pelo Presidente
ca Sociedade Rural e pelo Prefeito Municipal, se empenharam ao
máximo, por uma exclamação de triunfo e satisfação. Dos estragos
c da "reconstrução", falam melhor de que nossos comentários as
íotos que estampamos ao lado.

ENCERRAMENTO DO CERTAME

Na tarde de 8 de Junho, já com a presença do dr. Seci-etário
da Agricultura, dr. Jaime de Almeida Pinto, realisou-se a cerimonia
de encerrarnento do certame, havendo a entrega de prêmios e o
desfile de animais premiados, cuja lista geral é publicada ao fim
déste noticiário.

BANQUETE AOS EXPOSITORES

A noite, pelas 21 horas teve lugar um grande banquete,
oferecido pela Prefeitui'a Municipal e pela Associação dos Criadores
do Vale do Paranapanema, aos srs. Secretário da Agricultura e
outros ilustres visitantes, assim como aos criadores e expositores
presentes ao certame.

A festa foi oferecida pelo prefeito dr. Antonio Sandoval que
pronunciou o seguinte discurso:

"Senhor Secretário — Meus Senhores : —

A lavoui'a não pode subsistir gem a pecuária, tão pouco esta
sem a lavoura.

Os povos primitivos domesticaram os animais e depois se
inclinaram para a cultura do sólo.

Os primeiros indícios da agricultura em nossa Pátria foram
observados no norte do País e para que essa incipiente agricultura
não perecesse, em 1.622, diz a história, cuidou-se logo da criação do
gado, na Ilha Marajó.

A caça e'a pesca eram nêsse tempo que vai tão Ic^nge, a
base da alimentação humana, quarçdo os primeiros colonizadores de
nosso Brasil e donos de engenhos, auxiliados por índios mansos
chamados caboclos. Feitas as primeiras derrubadas no litoral, mar
geando pois o mar, caminharam pelo sertão a dentro e próximo,
onde ergueram as suas fazendas, conçi suas lavouras e suas pasta
das e puderam dedicar-se mais espaçadamente à indústria pastoril.

Quer isso dizer, senhor Secretário e meus Senhores, que
fios tempos passados já se aceitava o binômio — agricultura-
-pecuária — como elemento básico para a sobrevivência de um povo.

Nós, também, somos um povo, que assim acredita. Somos
diligentes e acalentamos com carinho tud\> o que de bom se faça
para a preservação da nossa lavoura e da nossa pecuária.

E somos um povo sofredor. Sofredor, mas persevei'ante e
heróico, porque queremos e haveremos de vencer.

Eni haixo, desfilam os exempla
res premiados na ///<■ Exposição
Regional de Animais e Produtos
Dei\vados; 1 e 2 — exemplares da
Raça Gir; S — os reprodutores
Nelore; li — espeeime.s da Raça
Guserá; 5 — os eqüinos das diver
sas raçaSj" 6 — os animais das

raças leiteiras.

»»-
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Plantamos muito café, a geada
o destruiu; plantamos hortelã, a

princípio uma esperança, depois
um desilusão.

Plantamos laranjas e vem o

maldito Cancro Citrico.

Plantamos algodão, somos a

maior região algodoeira da Amé

rica do Sul. Há anos somos sacri

ficados; diminuímos nésses três

anos, 20 por cento na produção. E

por que?

SÓI de mais — chuva de mais;

pragas, inseticidas carisssimas e

financiamento insuficiente.

E essa queda, que atinge dolo-

gados a importar algodão.

Na região da Alta Sorocabana é
necessária a mudança de semen

tes. Necessitamos de novas se

mentes, a fim, de se conseguir um
índice mais produtivo nas futuras

plantações de nossas lavouras. '

Iitas somos perseverantes e he
róicos porque queremos e havere
mos de vencer.

E então nos embrenhamos para

a policultura, para o plantio da
batata e do amendoim, para o cul

tivo da uvá que é mais uma nova
esperança; para a plantação da

i

:0m

Com um abraçoj o criador, ãr. Francisco Jacinto da Silveira, recebe
a valiosa taça conquistada pelo seu campeão nelore, vendo-se no fla

grante, o dr. Plinio Armelm, presidente da Associação Rural
e o criador, sr. José Leão.

rosamente a Alta Sorocabana, a-

tinge mais ainda São Paulo e o

Brasil, porque de 2' exportador de

algodão do mundo passsamos pa

ra o 8.o lugar. E o sul do Brasil e

principalmente S. Paulo que ex

portou duzentas mil toneladas de

algodão em 1956 êste ano não ex

portará mais do que cento e ses

senta mil.

Sofremos todos com isso. Sofre

o comércio, sofre a lavoura e

sofre também a indústria; e se

medidas di-ásticas e 'urgentes

não forem tomadas dentro de

muito pouco tempo, seremos obri-

mandioca e da mamona. E então,

senhor Secretário e meus senho

res, passaremos a imitar os nos

sos antepassado que, auxiliados,

como disse, pelos índios caboclos

fundaram as primeiras fazendas

mixtas de lavoura e de gado.

E os nossos pequenos lavrado

res agarram-se também, à pecuá

ria leiteira e os maiores fazendei

ros dedicaram-se, também, à

grande pecuária.

Esse binômio lavoura e pecuá

ria é o sustentáculo da economia

da região da Alta Sorocabana.
Mas necessitamos de muito

amparo, senhor Secretário para
que não venha o desânimo, que
relutamos em aceitar.

E êsse amparo. Vossa Excelên
cia e o digno senhor governador do
Estado saberão dá-lo, estamos
certos, cada vez maior e em tem
po oportuno.
Senhor Secretário:

Esta excelente 3.a Exposição
de Animais e 8.o Concurso de
Bois Gordos que tem o patrocimo
do Govêrno do Estado de que
y. Excia. é o ilustre Secretário e

da Associação Rural de Presiden
te Prudente de que é dedicaco pre
sidente o dr. l^linio Armslin, as
sim como a nossa completa cola
boração como Prefeito Municipal
é uma real demonstração do a-
diantaraento da pecuária da Alta
Sorocabana. Zôna Nova, que, con

tudo, possui a maravilhosa for-
ragem que é o capim colonião, po
de competir com os mais adianta
dos centros pastoris do Estado e
do Pais pela beleza e bôa qualida
de do gado exposto. O zebú que
era algum tempo sofrerá uma-
queda no seu prestígio, também, .
nesta zôna está completamente
recuperado. Os Gyr, os Guzerat,
os Nelore, os Indú-Brasil, são nes
ta exposição, tão valiosos, quanto
os daqueles mais adiantados cen
tros pastoris que nos referimos.
A organização da exposição que

tevê a supervisão técnica do dr.
João B. Vilares, competente en
genheiro Diretor do Departamen
to de Produção Animal e dos seus
dignos e competentes auxiliares
foi impecável.

Lamentamos que o violento tem
poral de ontem tenha destruído
e desorganizado o que foi tão
cuidadosamente feito no recinto
da Exposição.

Cabe-nos agora agradecer a
excelente cooperação dada pelos
dignos Expositores: de Salto
Grande e Porto Epitacio, para

que a exposição alcançasse ta
manho brilho.

* Senhor Secretário:

V. Excia é do interior; é de
Botucatú, é da Sorocabana, é
gente nossa, que merece toda a
nossa leal consideração e simpatia
e agradecimento. V. Excia. conse
guiu do Estado o desmembra-

(Conclui à pág. 61)
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Fazenda Santa Mariana
Plantei de criação de gado da Raça Gir, utilisando matiises e reprodutores registrados

Venda permanente de reprodutores. Orientação técnica de LUIZ ARMELIN.

Situada a 39 quilômetros da cidade

Município de PRESmENTE PRUDENTE Estado de São Paulo

ACu/nu, a 7epToü:ucora txa ssciça Giir — mjlhi a. rocha — í" prêtnio de sua categoria de fêmeas
com inais de U dentes e Cajnpeã da Raça, «a ///' Exposição Regional de Atiimais e Produtos

Derivados, em Presidente Prudente,.

IRMÃOS ARMELIN
/

Selecionadores de gado Gir e invernistas de gado de corte

Avenida Manoel Goulart, 318 Caixa Postal,. 566

PRESIDENTE PRUDENTE — S. P.

Fone : 994
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Ã. esquei'da, o repro

dutor Gir, filho de
NAGPUR e neto de

GAYOLãO, o qual,

por empanzinamento,

INDIANINHO

não poude concorrer
à  disputa para o
campeonato da Raça,
insucesso verificado

apos ter conquistado
o V prêmio da cate
goria de 43 a 53 me
ses, a mesma em que

o campeão obteve o
segundo.

.  CERTAME regional de animais e derivados, realizado em Junho último em

v_jJ Presidente Prudente, contou, desta vez, com uma representação da FAZ.
""""" SANTA M ARI ANA, em que os criadores e invemistas prudentinos — srs.

BRMÃOS ARMELIN, mantêm o seu selecionado plantei de seleção da Raça Gir, compos

to de reproduutores registrados e raçadores de excelente precedência, dando como con

seqüência o alto padrão de suas produções, merecidamente disputadas na re^ão. Os e-

xemplares que aqui apresentamos, dizem bem do alto padrão daquela seleção. /

*

A esquerda, ma
gnífico garrote da
Raça Gir, verme

lho retinto:
I

PARLAMENTO

filho de INDIA
NINHO X ARA
PONGA, ambos
do plantei da fa-;
zenda e também
premiado no re
cente certame ̂,de,
Pres. Prudente.

*
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Ã esquerda, a ex
celente reproduto-
ra da Raça Gir,

registrada:

3ATÊIA

filha dos registra
dos GUAPORÉ X
ANDRADINA e
l'' prêmio de sua
categoria, na re
cente exposição
regional de _ ani
mais, em Presi

dente Prudente.

Pfi

FAZENOa SANTA MARIANA
Plantei de criação de gado da Raça Gir, utilisando matrises e reprodutores registrados.

Venda permanente de reprodutores. Orientação técnica de LUIZ ARMELIN.

Situada a 39 quilômetros da cidade

MARCA DO GADO

Município de PRESIDENTE PRUDENTE

*

Ã direita cinco
reprodutoras chita
de vermelho, re
gistradas e criolas
do plantei: BRI-
LHANTINA, BA-
TÊIA, MARTA

ROCHA, SINGA
PURA e ASSEM
BLÉIA, todas elas
premiadas no re-'
cente certame da
Alta Sorocabana,

Estado de São Paulo

JULHO-957
■.-v' : ^
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À esqiierda, ao lado
da senhora Regina
Jacinto, esposa do
proprietário, o touro:

JUNDIÁ

reg'' n. 1.784, filho de
IDOLOx EXPRESSA,
grande conformação
e magníficas caracte
rísticas raciais, le
vantou o Campeonato
da Raça Nelore e o
titulo de "o melhor
zebuino tipo carne,

no cortume.

*

FAZENDA VISTA BONITA
Seleção da Raça . Nelore com 213
machos e femeas registrados, prop. de

FRANCISCO JACINTO DA SILVEIRA

JOSÉ JACINTO SOBRINHO

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES •

Enderêço: Av. Antônio Prado, 215 — Telefone, 623 ' [ ' .

- Municípia de PRESIDENTE PRUDENTE Estado de S. Paulo —.

A esquerda, o raça-
dor Nelore, filho de
Cacique x Capanga

AMENDOIM II

chefe do plantei da
fznae ta hmtax
Campeão da Raça,
conquistou a Taça
"Pôlha da Manhã"
ao reprodutor com o
maior número de fi
lhos premiados no

- certame. Seu filho
TUPAN sagrou-se
vice-campeão na últi
ma exposição ubera-

bense - 957. ,
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Ã direita, o repro
dutor da Raça

Nelore;

AMENDOIM II

ao lado de suas

filhas: TURCA,
FRANCA e MI

LIONÁRIA d", 2'>

e 3" prêmios da
mesma categoria),
compondo o grupo
que levantou o 1"
prêmio entre os
conjuntos de fa
mília Nelore, no
certame, sendo a
última a vice-cam-

peã da raça.

■  ZT -

m

COMPARECENDO com uma representação de 10 animais do seu plantei Nelore da Fazenda Vista

-  Bonita, o dr. Francisco Jacinto levantou na IIT' Exposição Regional de Animais, em Presidente

Prudente, os 21 prêmios seguintes:

Campeão: JUNDIA — Vice-campeão: AMENDOIM II — Vice-campeã: MILIONÁRIA.

5 primeiros prêmios: JUNDIA — AMENDOIM II — MILIONÁRIA — JAVALI — MIRAI., ,

4 segundos prêmios: JASPE — BRITÂNICA — TURCA e MODERNISTA. ■ ''
. v:' L V-

4 terceiros prêmios: FRANCA — PRATA — DESE NHO e TAINHA II.

4 menções honrosas: MIRA — REAL — BOCÀNIA e TELpIVISAO.

Melhor Conjunto de Família: AMENDOIM II — MIRA — FRANCA e MILIONÁRIA.

Â direita, cinco
outras filhas do
raçador Nelore: -

AMENDOIM II

todas com 18 mê-
ses de idade, ten
do levantado no
certame todos os
prêmios da cate
goria de femeas de
18 a 24 meses: pri
meiro, segundo,
terceiro e men

ções honrosas.

M
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Ã esquerda, o re
produtor regtrado

VULCÃO

filho de TREVO x
JACOBINA e cria
do dept" Fr? Ro
cha Pires — Sal
vador - Ba. e cam
peão da Raça In-
dubrasil na IIP
Exposição Regio
nal de Animais em
Pres. Prudente.

FAZENDA RANCHO ALEGRE
Seleção de Gado Indubrazil e recriação de gado de corte, propriedade de:

CELESTINO LAURINDO
End. do criador; Rua Clemente Pereira, 66 — REGENTE FEIJÕ — BF'S.

Municipio de INHAÚMAS

-. .,1

Estado de São Paulc

*

A esquerda, outra
grande figura do
plantei da fazenda

ASSEMBLÉIA

Campeã da Raça
Indubrasil na IIP
Exposição Regio
nal de Animais e
Produtos Deriva
dos em Presidente
Prudente - Junho-

1957.

❖
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IIH Exposição Regional...
(Conclusão da pág. 54)

mente de 60 alqueires de terras da
Escola Prática de Agricultura pa
ra a construção da Fazenda Mo
delo, estação experimental, assim,
como a construção de novo Recin
to de Exposição de Animais," em
nosso municipio, o que é uma
grande necessidade, como vê V.
Excia. E' no Estado V. Excia.,
tem sido verdadeiro Secretário da
Agricultuura que deixa a comodi-

tiade do seu Gabinete para viajar
pelo interior agora, procurando
verificar de perto as necessidades
da lavoura paulista. Tem sido V.
Excia. um dos pioneiros na Cam
panha dos Cafés finos para a me
lhoria da qualidade e garantia de
maior exportação. A Secretaria
de V. Ex. está sempre aberta pa
ra os Prefeitos e Vereadores, as
sina cómo para os homens do in
terior, no desejo de bem servir os
nosssos municípios e a nossa
lavoura.

V. Excia tem senhor Secretário,
a nossa solidariedade.

Senhor Secretário e meus se
nhores ;

Ao eminente Governador do
Estado, Dr. Jânio Quadros, que
V. Excia. tão bem representa, o
nosso agradecimento. O Governo
de São Paulo tem a minha, a nos
sa solidariedade, e a do povo pru-
dentino.

As realizações que Sua Excia.
projetou e está executando em
nosso Municipio são de molde a
merecer do nosso povo uma gra
tidão perpétua. As obras da
B. F. Sorocabana — do'Aero
porto — da pavimentação das
Estradas — da construção de
prédios públicos, e outras, fazem-
nos credor dessa-gratidão.
Sua Excia. o senhor Governa

dor do Estado é um realizador e
um idealista. E como tal sabe
Deus quanto tem sofrido o ilus

tre Governador de São Paulo.

Pedimos a V. Excia., senhor
Secretário, seja o intérprete da
nossa gratidão, gratidão do povo
de Presidente Prudente ao emi
nente Governador de São Paulo.
A todas as autoridades e pesso

as gradas que visitaram a . expo
sição, os nossos agradecimentos.

Qum novo produto com a garantia HERTAPE

SAL mineral

HERTAPE

• para suprir as deficiên

cias minerais das pasta

gens, com todos os sois

necessários ao desenvolvi

mento do gado, em dotes

ycientiíicamente preparadas.

um novo produto do -

LAB. HERTAPE

P

Garantia de maior

resistência fis infec-
çSes, melhor desen
volvimento e maior

produção de leite.

RUA CARDOSO, 41

Caixa Postal 692

Belo Horizortte

MInoLB Gerais

A todos os aqui presentes,' depu

tados, Prefeitos, Vereadores, au

toridades e pessoas gradas o nos
so agradecimento pela hôa von

tade com que foi concluído o co

mitê para êste jantar em homena
gem a Sua Excia. o senhor Secre

tário Dr. Jaime de AJmeida Pinto,

representante do Exmo. sr. Go

vernador Jânio Quadros".

A seguir falaram — todos sob

grandes aplausos — os srs. dr.

Francisco Lopes, presidente do

Legislativo Municipal; deputado

Mareio Porto; dr. Maria

Gracchi, yice-prefeito; e dr. Jai
me de Almeida, Secretário da

Agricultura, encerrando a festa o

discurso do dr. Plinio Armelin,

presidente da Associação Rural

do Vale do Parahapanema.

OS ANIMAIS PREMIADOS

SEOÇÃO «A» — BOVINOS
,  RAÇA GIR

Animais Registrados

Campeão — HIPO — Mario

Zappi — Faz. Sta. Rosa — Santo

Anastácio.

Reservado Campeão — TUR

BANTE — Urbano Ferreira de

Medeiros — Pres. Prudente.

Campeã — MARTA ROCHA —

Irmãos Armelin — Pres. Pruden

te.

Reservada Campeã — VAIDO
SA — Mario Zappi — Faz. Sta.

'íí.

%

Rosa ̂ — Santó Anastácio.

Melhor Conjunto — GUAPO-

RE' - DIACUl - GRANFINA -

FIDALGA — José Leãb Caval

canti — Faz. Sta. Maria — Santo

Anastácio.

' Machos, de 30 a 36 meses —
1' prêmio ; ÍNDIO — Antonio
Cavalheiro — . Pres. Prudente ;
3' prêmio : BORDADO — João
Vieira de Medeiros — Faz. Sto.
Antonio — Pres. Prudente.
Machos de 36 a i3 mêses

!■> prêmio : HIPO; 2' prêmio ;
SOBERANO — Mario Zappi —
Faz. Sta. Rosa — Santo Anastá
cio; 3' prêmio ; SOBERANO
Irmãos Armelin — Faz. Santa
Maria; M. Monrosa : CANGA-
CEIRO Antonio Cavallioiro ,
DAKAR — João Vieira de Medei-
ros_Faz. Sto. Antonio - Pres.
Prudente.

• Machos de J,3 a 50 mêses -
1^ prêmio : INDIANINHO e _2prêLo : ALBATROZ - Irmãos
Lmelin - Faz. Sta. Mariana -
Pres. Prudente.

Machos de mais de 50 —
IV prêmio : TURBANTE - Urba
no Ferreira de Medeiros - Faz.
São Roque - Taciba; 2' prêmio;
qUIEIRI — Luiz Fonseca Staut
__ Santo Anastácio ; 3' prêmio :
SANSÃO — Moacyr Miranda —
Faz- N- Aparecida — Regente
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SNR. CRIADOR:
Peça ao seu fornecedor :

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PESTE

DA MANQUEIBA
(Carbúnculo sintomático)

VACINA ANTICARBUNCULOSA MANGUI

NHOS,

(Carbúnculo hemático, verdadeiro)

VACn^íA MANGUINHOS CONTRA A PNEU-

MDO-ENTERITE DOS BEZERROS.

VACINA MANGUINHOS CONTRA A PNEU-

MO-ENTERITE DOS PORCOS

PENICILINA VETERINÁRIA MANGUINHOS

(1.000.000 de unidades, procainada)

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 10 CM3

SERINGA VETERINÁRIA P.V.M. de 25 CM3

Produtos Veterinários Manguinhos Ltda.
Caixa Postal, 1420 — RUA LICINIO CARDOSO, 91

RIO DE JANEIRO

Feijó ; Menção Honrosa : PAMIR

CEM — João Vieira de Medeiros

— Faz. Sto. Antonio—^Pres. Pru

dente ; RAJA' — Plinio Arruda

Armelin — Faz. São Luiz—^Pres.

Prudente ; BEI — João Vieira de

Medeiros — Faz. Sto. Antonio —

Presidente Prudente.

Fêmeas ãe 2Jf a 30 mêses —

1" prêmio : VAIDOSA — Mario

Zappi — Santo Anastácio.

Fêmeas de 30 a 36 mêses —
2' prêmio : RATEIA — Irmãos

Armelin — Faz. Sta. Mariana —

Presidente Prudente.

Fêmeas ãe Jf3 a 50 mêses —

2' prêmio : AlRAúCARIA — João

Vieira de Medeiros — Faz. Santo

Antonio — Pres. Prudente ; M.

Honrosa : FIDALGA — José

Leão Cavalcanti — Faz. Sta. Ma

ria — Santo Anastácio.

Fêmeas de, mais de 50 mêses —

1' prêmio : MARTA ROCHA —

Irmãos Armelin — Faz. Sta. Ma

riana — Pres. Prudente; 2» prê

mio: DIACUl e 3'- prêmio:

GRANFINA — José Leão Caval

canti — Faz. Sta. Maria — Sto.

Anastácio ; M. Honrosa : AS

SEMBLÉIA — Irmãos Armelin—

Faz. Sta. Mariana; SAGA, GIL-

DA e APIACAS — Faz. Sto. An

tonio — Pres. Prudente.

Animais Controlados

Machos de 18 a 2^ mêses —

1» prêmio : GOVERNADOR —

Mario Zappi — Faz. Sta. Rosa—

Santo Anastácio ; Menção Honro

sa: CIVIL — José Vieira de Me

deiros — Faz. Sto. Antonio —

Presidente Prudente.

Fêmeas de 9 a 12 mêses —

2' prêmio : MARTA ROCHA —
Elza Lúcia de Padua Medeiros —

Faz. Sto. Antonio — Pres. Pru

dente.

Animais sem controle e, setn reg'
Machos sem muda — 1' prêmio:

CENTENÁRIO DE UBERABA

— Elza Lúcia de Paduã Medeiros

— Faz. Sto. Antonio; 2' prêmio :
PARLAMENTO — Irmãos Arme

lin — Faz. Sta. Mariana — Pres.

Prudente ; M. Honrosa : DOMI

NANTE, DÓLAR e BRASIL —

Augusto Corrêia Gomes — Paz.
Flôr Roxa — Salto Grande ; ALI

KAN — Luiz Fonseca Staut

Faz. S. Carlos — Sto. Anastácio.

Machos de. 8 dentes — M. Hon

rosa : ACAl — Urbano Ferreira

de Medeiros — Faz. S. Roque —

Taciba.

Fêmeas sem muda — RAINHA

— Augusto Corrêa Gomes — Faz.
Flôr Roxa — Salto Grande.

Fêmeas ãe 2 dentes — 3' prê

mio : CAFEEIRA — João Vieira
de Medeiros — Faz. Sto. Antonio
— Pres. Prudente; M. Honrosa ;
BOITUVA e BALEIA — Irmãos
Armelin — Faz. Sta. Mariana .—

Santo Anastácio.

Fêmeas de 6 dentes — 3' prê

mio : JUSSARA e M. Honrosa :
FRANCANA — Luiz Fonseca

Staut — Faz. S. Carlos — Santo
Anastácio.

raça NELORE

Campeão —^ JUNDIAl ■ Dr.

Francisco Jacintho da Silveira—

Pirapó.

Reservado Campeão — AMEN-

DOIN II — Dr. Francisco Jacin

tho da Silveira — Pirapó.

Campeã — CATITA — Paulo
Piza Lara — Faz. S. Joaquim —

Pres. Prudente.

Melhor Conjunto — JARAGUA
CATITA — BONECA — WA-

LITA — Paulo P. Lara — Faz.

S. Joaquim — Pres. Prudente.
Melhor Conjunto de Familja —

AMENDOIN II — MILIONÁRIA

— FRANCA — MIRA — Dr.

Francisco Jacintho da Silveira —

Faz. Vista Bonita — Pirapó.
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Animais registrados
jífichos de Sj} a 30 mêses —

2» prêmio : NAPOLITANO — Ur-

bano Ferreira de Medeiros — Faz.
São Roque — Taciba.
jSachos de 36 a JfS méses —

lí prêmio : BAIANO — Paulo
Pizza de Lara — Faz. S. Joaquim

Pres. Prudente.

Machos de J,s a 50 mêses —
p prêmio : JUNDIA' e 2' prê
mio : JASPE — Francisco Ja-
clntho da Silveira — Faz. Vista

Bonita — Pirapó; 3» prêmio :
UBATAN e M. Honrosa ; PRO

VEDOR — Paulo Pizza de Lara

— Faz. S. Joaquim —j Pres. Prud.
Machos de mais de 50 mêses —'

P prêmio : AMENDOIN II —

Francisco Jacintho da Silveira—

Faz. Vista Bonita — Pirapó ; 3'
prêmio : GANDI — Dr. Ernizio

Pio Dancluzzi — F'az. Sta. Tereza

— Sto. Anastácio; M. Monrosa :

JARAGUA' e INDICO — Paulo

Pizza de Lara — Faz. S. Joaquim
— Pres. Prudente.

Fêmeas de ZU a 30 mêses —

1» prêmio ; GARÇA — Urbano
Ferreira de Medeiros — Faz. São

Roque — Pres. Prudente; 2' prê

mio : BRITÂNICA — Francisco

Jacintho da Silveira — Faz. Vista

Bonita — Pirapó.

Fêmeas de 30 a 36 mêses —

1» prêmio: MILIONÁRIA; 2< prê

mio : TURCA; 3' prêmio: FRAN

CA; M. Honrosa: MIRA — Fran

cisco Jacintho da Silveira — Faz.

Vista Bonita — Pirapó; MANGA-

BEIRA — Urbano F'erreira Me-
i

deiros — Faz. S. Roque — Taciba.

Fêmeas de 43 a 50 mêses —

1» prêmio : CATITA; 2' prêmíd :
BONECA; 3^ prêmio : VALITA;
M. Honrosa : AMERICANA
Paulo Pizza de Lara — Faz. S.
Joaquim — Pres. Prudente.
Fêmeas com mais de 50 mêses
— í" prêmio : LAGUNA Mi-
chel Buchalla — Faz. N. S. Apa
recida — Pres. Prudente; 23 prê
mio : ESTRELA — Paulo Pizza
de Lara — Faz. São Joaquim —
Pres. Prudente; 3' prêmio .
PRATA — Francisco Jacintho da
Silveira — Faz. Vista Bonita
Pirapó.

A-iiimais controlados

Machos de 8 a 13 mêses — 1'
prêmio : BASTARDO; 2' prêmio:
CAFE'; 3' prêmio : CACAU ; M.
Honrosa : CARLOS-XU e CAN-
CAN — Paulo Pizza de Lara
Faz. S. Joaquim — Pres. Prud.
Machos de 12 a 15 mêses

1' prêmio : BANDIDO; 2' prê
mio : ARAUTO; 3' prêmio : A-
SIATICO — Paulo Pizza de Lara
— Faz. S. Joaquim — Pres. Prud.
Machos de 18 a 24 mêses

1' prêmio : ZINGARO DA IN
DIANA — Farhan Bucelle—Faz.
N. S. Aparecida; 23 prêmio : ZO-
MOL DA INDIANA — Antonio
Cavalheiro — Faz. N. S. Apareci
da; 3'' prêmio : ASTRO — Paulo
Pizza de Lara — Faz. S. Joaquim;
M. Honrosa : CADETE e CAFE'
— Faz. N. S. Aparecida — Pres.
Prudente.

Fêtneas de 8 a 12 mêses — 2'
prêmio : BAILARINA — Paulo
Pizza de Lara — Faz. S. Joaquim.
Fêmeas de 15 a 18 mêses —

3" prêmio : ANTONIETA — Pau

lo de Pizzá Lara —' Faz. " São"

Joaquim — Pres. Prudente.

Aniinais sem controle e sem reg"

Machos sem muda — 1' prê

mio : JAVALl; 3« prêmio : DE

SENHO e M. Honrosa: REAL —

Francisco Jacintho da Silveira—

■ Faz. V. Bonita — Pirapó.

Fêmeas sem muda — prê

mio : MIRAI; 23 prêmio : MO
DERNISTA ; 3' prêmio: TAI

NHA n; M. Honrosa : BOCAINA

e TELEVISÃO — Francisco Ja

cintho da Silveira — Faz. Vista

Bonita — Pirapó.

Fêmeas de 8 dentes — 2^ prê

mio : BEDUINA — Michel Bu

challa — Faz. N. S. Aparecida —

Presidente Prudente.

RAÇA GUZERA'

Animais registrados

Campeão — PALHAÇO — João

Vieira de Medeiros e dr. José Pa-

dua Medeiros — Faz. Sto. Antonio

— Presidente Prudente.

Campeã — ABSOLUTA —

João Vieira de Medeiros — Faz.

Sto. Antonio — Pres. Prudente.

Melhor Conjunto — PALHAÇO

— ABSOLUTA — BANDEIRA

— BARCA — José Padua Medei

ros — Faz. Sto. Antonio — Pres.

Prudente.

Machos de mais de 50 mêses —

1' prêmio : PALHAÇO — João V.

de Medeiros e dr. José Padua Me

deiros — Faz. Sto. Antonio; M.

Honrosa : ILUSTRE DA INDIA
NA. Geraldo Aparecido C. de
Medeiros — Faz. S. José do Pa-
ranapanema — Pres. Prudente.
Fênveas de mais de 50 mêses —

anti-infeccioso
ENTERITE DOS PORCOS

(DIARRÉIA — ENTIRITE NECRÔTICÀ)

ELIMINE-A COM

adstringenteS U I N o N A
COMPRIMIDOS Â BASE DE NITROÉURAZONA

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA - Piods. Ouims. Fqrms. Ltdo.
Àv. RIO BRANCO, 108 • 4! - 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA
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MAMITE

DAS

VACAS

1* prêmio : ABSOLUTA; 2" prê

mio : PATRIOTA; 3' prêmio :

BANDEIRA e M. Honrosa : CA-

TANDUVA — J. V. Medeiros e

dr. José Padua Medeiros — Faz.

Sto. Antonio — Pres. Prudente.

Animais controlados

MfLchos de 9 a 12 mêses.— M.
Honrosa : IMPERADOR — J. V.

Medeiros e dr. José Padua Medei

ros — Faz. Sto. Antonio — Pres.

Prudente.

Machos de 18 a 2lf. mêses —

M. Honrosa : CACONDE — J. V.

Medeiros e dr. José Padua Medei

ros — Faz. Sto. Antonio — Pres.

Prudente.

Aninfiais sem controle e sem re,g<>

Fêmeas sem mnida —> 1« prê

mio : COSTA RICA — J. V. Me

deiros e dr. José Padua Medeiros

— Faz. Sto. Antonio; M. Honro

sa : CARIOCA — Geraldo Apare

cido C. Medeiros — Faz. S, José

do Paranapanema — Pres. Prud.

RAÇA INDUBRASIL

Cam/peão — VULCÃO — Ce-

NITROVET ge
Associação de nitrofurazona e penicíStna
G procaina em veiculo não gorduroso.

MAIOR PODER ANTI-INFECCIOSO • DIPSERSiVEL NO LEITE a EFEITO

IMEDIATO • ATÓXICO — NAO IRRITA ESTÁVEL • ECONÔMICO.

Caíxq com 12 bísnagos

PBDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA Prods. Quims. Farms. Ltda.
AV. RIO BRANCO, 108 ■ 43 • 404 — RIO DE JANEIRO

OCPARTAMENTO OE MEDICINA VETERINÁRIA

lestino Laurindo — Anhumas.

Reservado Campeão — CRU

ZEIRO DO SUL — Getulio G.

Rodrigues — Pres. Prudente.

Campeã — CEMBLEIA — Ce

lestino Laurindo — Anhumas.

Animais registrados

Machos de, 2Jlf a 30 mêses —-

prêmio : JAPONEZ — Anto

nio Servantes — Faz. S. Sebastião

do Paralzo — Santo Anastácio.

Machos de 30 a 36 mêses —

1' prêmio : CRUZEIRO D'OESTE

Getulio Gregório Rodrigues —

Pres. Prudente.

Machos de 36 a 43 mêses —

1" prêmio; CRUZEIRO DO SUL

— Getulio Gregorio Rodrigues —

Presidente Prudente.

Machos de mais de 50 rnêses —

1' prêmio : VULCÃO — Celestino

Laurindo — Faz. Rancho Alegre

— Anhumas; 3« prêmio : PA
LHAÇO — Lincoln de Andrade

Junqueira — Faz. Sto. Antonio—

Martinópolls.

Fêmeas de 24 a 30 mêses —

l' prêmio: CEMBLEIA e 3' prê

mio : CAPRICHOSA — Celestino

Laurindo — Faz. Rancho Alegre

— Anhumas.

Fêmeas de mais de 50 mêses —

1» prêmio : RANCHEIRA; 2"

prêmio : RANCHARIA; 3' prê

mio : CAMPOLINA; M. Honro

sa; CHINEZA e SOROCABANA

— Lincoln de Andrade Junqueira

— Faz. Sto. Antonio — Martiné-

polis.

Animais sem controle e sem reg'

Machos sem muda — HAVAÍ

— Plinio A. Armelin — Faz. São

Luiz — Pres. Prudente; M. Hon

rosa ; RINCÃO — Lincoln de An

drade Junqueira —Faz. Sto An

tonio — Matinópolis.

Machos de 4 dentes — M. Hon

rosa ; ÍNDIO — Lincoln de An

drade Junqueira — Faz. Santo

Antonio — Martinópolis.
Fêmeas sem nmda — 3' prê

mio; BEIRA MAR — dr. Plinio

de Arruda Armelin — Faz. São

Luiz — Pres. Prudente.

RATOS 1

EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
FAZENDA, PAIOL,

LODA OU ARMAZÉM COM^

MUSFARINA
PODEROSO RATICIDA A BA^E DE WARFARIM, PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO - EFICAZ - ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g. - 800 g. E 9 kg.

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA - Prods. Quims. Farms. Ltda.
AV RIO BRANCO, 108 - 42 - 404 — RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÁRIA
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Enalfecída a afuaçâo...
(Concl. da pá°:. 32)

versos os mais complexos. E co
mo fazendeiro que também é re
conhece que principalmente os
problemas relativos à pecuária
marcadamente se refletem em
todos os setores da vida econômi
ca nacional. E por isso mesmo
senhores criadores e agricultores,
procurando aparelhar o Estado
de meios que pnopiciem ao Go-
vêrno dispensar-vos maior esti
mulo na vossa luta, S. Excia. tem
determinado à Secretaria da
Agricultura de que fazemos par
te, Instruções determinando em
novo ciclo, de atividades visando
permitir ao produtor beneficiar-
se dos métodos e processos de
comprovada eíicácia, incorporan-
do-os à rotina comum, com reais
vantagens para a coletividade em
geral. Interessando o criador na
produção de ferragens para uma
alimentação mais racional, faci-
ütando-lhe a aquisição de especi-
mens mais indicados às circuns
tâncias de cada um ; permitindo-
lhes mais fácil aquisição de mu
das e sementes, indispensáveis à
produção agrícola, enfim, ampa
rando melhor possível a iniciati
va privada porque é nela que ae
taseiam as verdadeiras caracte-
fisticas de uma sã democracia.

SERVIR BEM

"E logo que os recursos finan
ceiros permitirem a concretização
dêste ideal, S. Excia. mais uma
Vez comprovará que todo ideal do
seu Govêrno se resume no anseio
de servir sempre o seu povo e ao
Seu Estado. Em nome de Sua
Excia. e em nosso próprio nome
saudamos a essa nobre classe dos

produtores nacionais, principal-
rnente goianos e mineiros, hoje
iquí representados ; às ilustres

autoridades que nós hohrafri éóíh
sua valiosa presença ; aos mem
bros do Serviço Genealógico res
ponsável pela seleção dos animais
de pura raça ; aós representantes
da "Rural do Triângulo Mineiro";
aos técnicos do Ministério da
Agricultura que eficientemente se
destacaram na realização dêste
certame; aos esforçados funcio
nários da Secretaria da Agricul
tura que nos acompanharam nos
trabalhos da organização dêste
Parque, enfim a todos aqueles
que no rastel, na enxada, no pin
cel, na colher de pedreiro, nos

tratores, no zelo para eoih ás atii-
mais, nos permitiram oferecer ao
público esta festa agro-pecuária,
visando como disse, uum valioso
intercâmbio da classe rural e um
incentivo ao aprimoramento da
nossa produção pecuária e agrí
cola.

AGRADECIMENTOS
E, assim, a todos apresentando

os nossos sinceros agradecimen
tos em nome de Sua Excia. o sr.
Governador temos a honra de
declarar Instalada a X Exposição
Agro-Pecuária do Estado de
Goiás.

Descendência de CÂSSU' e APÁCHE, principais repro

dutores da Raça Guzerá, na GRANJA AMÉRICA,

plantei "CP", em CURVÊLO — MINAS GERAIS

Colombo (11)

Completo
Havaí

H
W
ü
<i

CASSU'

Rosalta
Ambalá (imp.

f  .

Irlanda

Havaiana

Havaí

Nilo (J2)

Aldeia |Monte Negro '(imp.)
Abissínia (imp.)

Colombo (11)

Rosalta | SÍÜ' (imp.) ■  • +1

Lancha

Nilo (J2)

Irlanda

Colombo (11)

I CompletoCiranda | j^diana (imp.

impar
Inslituto iineiro de Profilaiie íoimai e Rações Ltda

IMPAR LTDA.

VACINAS

Contra a Febre Aftosa

CRISTAL VIOLETA -~ CONTRA A PESTE SUÍNA

CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CÓLERA AVIARIO
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIRA^

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARAO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRÂFICO: «VACINAS»
TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE

JUlHO-957
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A Lavoura do mês
NORTE — No Norte do Brasil,

neste mês, colhem-se algodão,

borracha, castanhas, batatas ;

desfolha-se o fumo transplanta

do em Maio; fabricam-se fari.-

nha de mandioca e tapioca ; lim
pam-se as plantações de cana, ai
pim, algodão ; nas várzeas plan-
tam-se milho, feijão, arroz, abó

boras.

CENTRO — No Brasil Central
continuam as derrubadas e o pre

paro de madeiras. £avra-se ainda
a terra para as sementeiras, e re-
plantam-se cereais europeus. Con
tinua a colheita de laranjas. Po
dam-se e enxertam-se árvores
frutíferas. Colhem-se ainda ara-

ruta, alfafa, café, cana de açúcar,
mandioca, milhete e hortaliças.

SUL. — No Sul do Brasil conti
nua o preparo de terras para as
culturas de primavera. Semeiam-
se linhaça, trigo, cevada, centeio,
aveia, alpiste, favas, lentilhas, na
bos, repolhos, couves, conve-flor,
salsa, cenouras, chicória, acelga,
aipo, alcachôfras, agrião, espar-
go, espinafre, rabanetes, beterra
bas.

Muda-se a cebolinha; tiram-se
da terra as batatas de dália e
guardam-se em lugar arejado, à
sombra e livres das águas de chu
va. Faz-se a poda das roseiras e
sua multiplicação por meio de es
tacas.

No Paraná transplantam-se
mudas de cafeeiro, e continúa-se a
colheita de erva-mate. Êste mês
é um bom período para corte de
madeira e castração de animais.
A castração de animais não se

deve fazer dos dias 2 até 6 ; nem

nos dias 28, 29, 30, 31.
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FASES DA LUA

Q. Crescente . 4

Lua Cheia . . ..  . 11

, Q. Minguante ..  . . 19

Lua Nova . . ..  . 27

1 Segunda Santa Leonor

2 Terça Visitação de N. 8.

3 Quarta São Jacinto

4 Quinta Santa Berta

5 Sexta São Fábio

3 Sábado São Domingos

7 DOM« São Cirilo

8 Segunda Santa Elisabete

9 Terça São Pio

10 Quarta São Januário

11 Quinta São Nicolau

12 Sexta Santa Marciana

13 Sábado Santo Anacleto

14 DOM' São Boaventura

15 Segunda São Camilo

16 Terça N. S. do Carmo

17 Quarta Santo Aleixo
18 Quinta Santo Ardido
19 Sexta Santo Armênio
20 Sábado Santo Elias

21 DOM» São Daniel

22 Segunda Santa Maria
23 Terça Santo Apolinário
24 Quarta São Crispim
25 Quinta São Cristóvão
26 Sexta

Santa Ana
27 Sábado

São Bertoldo

28 DOM' São Celso

29 Segunda São Olavo

30 Terça Santo Abel

31 Quarta São Fábio

DIAS INDICADOS PARa ;

Cortar madeira de construções:

19, 20, 22, 23, 24, 25, 26.

Plantar, semear e transplantar:

1, 2, 4, 5, 8, 9, 12, 13, 15, 17, i8,
19, 23, 24, 25, 27, 31.

Deitar galinhas ou pássaros :

4, 5, 13, 14, 15, 21, 22, 23, 24, 3i;
povoa ou perua: 21, 22; gansa ou

pata : 6, 7, 8, 16, 17, 25, 26.

Horóscopo do mês
PARA OS NASCIDOS ENTRE
22 DE JULHO E 22 DE ACC-^t^o
Tôdas as pessoas nascidas

tro dêste período têm o Sol no
signo de Léo, isto é, no seu p '
prio domicilio.

A pessoa é ambiciosa 6 capaz
de desempenhar cargos de alta
responsabilidade. Gosta de exer
cer autoridade e é bastante sus
ceptível, mas é generosa, magnâ
nima, afeiçoada e simpática. Es
ta posição favorece ocopações em
que há oportunidade para dirigir
è instruir. Tal pessoa não se con
forma em agir como subordinada,
preferindo agir como lider e
guia. O Sol é muito forte neste
signo e, portanto, é muito favo
rável para a eaúde, proporcionan
do grande vitalidade e • muito po
der para restabelecer ràpidamen-
te a saúde, em caso de moléstia.
Geralmente, a pessoa tem bom co
ração, é sociável e altruista.
Quando, outras influências concor
rerem, esta posição favorece a
manifestação da genialidade.
pedras preciosas : Prin

cipal : brilhante ou diamante ;
complementares : rubi e topázio.
FLôRES : Heliotrópio, centâu-

rea, malmequer e helianto.
perfumes : Sândalo, acácia,

gerânio" e flôr de laranja.
CôRES : Verde claro, dourada,

alarniada e todos os matizes do
escuro.
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FAZENDA BOTAFOGO
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO
DA RAÇA GIR, PROPRIEDADE DE

ERMAN ESCHER

r

Acima, o reprodutor registrado da Raça Gir, MUSEU — 1? prêmio da
categoria de Machos Registrados com mais de 4 dentes e Campeão da

Raça na X? Exposição Agro-Pecuária do Estado de Goiás,
Goiânia, em Maio-Juidio-957,

Município de GOIÂNIA — Est. de Goiás



EXIJO OS SAIS MINERAIS IODADOS

TIPO EXTRA SIVAM

PERGUNTE A
QUEM

JA' OS USOU...

Exija os SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM - Tipo extr

Tipo Extra B — Para bovinos e ovinos.

Tipo Extra M — Para suinos.

Tipo Extra G — Para aves.

Tipo Extra E — Para eqüinos

SIVAM - Um nome - Uma garantia - uma lradi$ão de um quarto de século

CIA. DE PRODUTOS PARA FÜIÍENTO AGRO-PECUARIO
MILÃO - 3ÁQ PAULO - MADRID

SAO PAUIO
RUA 7 DE ABRIL, 10 5 - 2" ANDAR - SAL AS 2 U 7/9

CAIXA POSTAL, 90G4 - FONE 35-0921

Filial no Rio Grande do Sul;

PORTO ALEGRE
RUA PINTO BANDEIRA. 357, 2.®
forvigs 4645 - 5414 - int«rn©
CAIXA POSTAL N.« 2521.


